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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA DE PALHANO

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE,INFRAESTRUTURA E RECURSOS HÍDRICOS
PROCESSO N." 03.06-009 I 2023

TOMADA DE PREÇOS N." 008/2023-TP-SMAIRH

EDITAL

PREÂMBULO

O Município de PALHANO, Estado do CEARÁ, por intermedio da SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE,
INFRAESTRUTURA E RECURSOS HÍDRICOS, nrediante a Comissão Permanente de Licitações, designada
pela Portaria n.'2O23.O4.11-012/GABPREF, de lllMl}O23, toma público para conhecimento dos interessados que.
na data. horário e local indicados, fará realizar licitação na rnodalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR
PREÇO, representado pelo MENOR PREÇO GLOBAL, rnediante Regime de EMPREITADA POR PREÇO
GLOBAL, conforme as condições estabelecidas neste Edital e seus al1exos, obsen ando as disposições da Lei 8.666,
de 2l de junho de 1993, Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, Decreto Federal 8.538i2015.

Data da sessão: 2810612023.
Horário: 9:00 AM
Local: Sala da Comissão Permanete de Licitações. situada no endereço Av. Possidônio Barreto. 330. Centro,
Palhano-CE^ CEP 629 l0-000.

I. DO OBJETO

L 1 . O objeto da presente licitação e a escolha da proposta mais vantajosa para a Contratação dos serviços
de limpeza urbana, compreendendo coleta. poda, varrição, capina e destinação final dos resíduos do município de
Palhano, Estado do Ceara, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e sells anexos.

2. HORÁRIO, DATA E LOCAL PARA O NÍCIO DA SESSÂO PUBLICA
2. l. As 9:00 AM, do dia 28l06l2An,na Sala da Comissão Permanete de Licitações, situada no endereço Av.

Possidônio Barreto. 330, Centro- Palhano-CE, CEP 62910-000, teni início a sessão pública, prosseguindo-se com o
credenciamcnto dos particrpantes e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação os licitantes
interessados em participar do Certame.

2.2. Os conjuntos de documentos relativos à habilitação e à proposta de preços deverão ser entregues
separadamente, em envelopes fechados e lacrados, mbricados no fecho e identificados com o nome do licitarte e

contendo em suas partes extemas e frontais, em caracteres destacados" os seguintes dizeres:

ENVELOPE N." I
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E
RECUR§OS HÍDRICOS

TOMADA DE PREÇOS N " 008/2023-TP-SMAIRH
GAZÃO SOCTAL DO PROPONENTE)

(CNPI)
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ENVELOPE N.'2
PROPOSTA DE PREÇOS

SECRETAzuA DE MEIO AMBIENTE. TNFRAESTRUTURA E
RECURSOS TTÍNNTCOS

TOMADA DE PREÇOS N " 008/2023-TP-SMATRH
(RAZÀO SOCTAL DO PROPONENTE)

(cNPJ)

2.3. Caso o licitante queira apenas protocolar sua documentação para participação nesta licitação, deverá
fazê-lo exclusivamente por preposto constrtuído por procuração pública ou partrcular.

2.3.1. O procurador só pode representar uma única empresa.

2.3.2. A empresa so pode ser representada por um único procurador.

2.4. A documentação encaminhada na forma deste subitem será submetida à verificação dos demais
licitantcs. a fim de que estes confirmem a inviolabilidade dos invólucros e a conformidade das declarações.

3. DO RBPRESENTANTE B DO CREDENCIAMENTO
3.1. Os licitantes que desejarem manifestar-se durante as fases do procedimento licitatório deverão estar

devidamente rcpresentados por:

3.1 1 Titular da empresâ licitante, devendo apresentar cedula de idcntidade ou outro documento dc
identifrcação oficial. acompanhado de: registro comercial no caso de empresa individual, contrato social
ou estatuto em vigor. no caso de sociedades comerciais e. no caso de sociedades por ações. dos
documentos dc eleição de seus administradores. inscrição do ato constitutivo. no caso de sociedades
civis. acompanhada de prova de diretoria em exercício: c ata de fundação e estatuto social em vigor,
com a aÍa da assembleia que o aprovou. devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no
Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede. no caso de sociedades cooperativas: sendo que
em tais documentos devem constar expressos poderes para exercerem direitos e assumir obrigações em
decorrêncra de tal investidura:

3.1.2. Representante designado pela empresa licitante. que deverá apresentar instrumento particular de
procuração ou documento equivalente, com poderes para se manifestar em nome da empresa licitante
em qualquer fase da licitação, acompanhado de documento de identificação oficial e do rcgistro
comercial, no caso de empresa individual: contrato social ou estatuto em vigor 11o caso de sociedades
comcrciais e no caso de sociedades por ações. acompanhado, neste Írltimo, de documentos de eleição
de seus administradores: inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de
pror,,a dc diretoria em exercício; e atâ de fundação e estaillto social em vigor" com a ata da assembleia
que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial.

3.2. Cada rcpresentante legal/credenciado deverá representar apenas uma empresa licitante .

3 3. O credenciamento será feito com documentação apresentada fora do envelope de habilitação.

4. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRrOS
4.1. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria. prevista

no Orçamento do Município para o erercício de 2023, conforme abaixo:

4.1.1.0-5.01.15.452.0010.2.014 Manutenção da limpeza pública e coleta de lixo. elemento de despesa
3.3.90 39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica- sublemento 3.3.90.39.78 Limpeza e

conserv-ação. valor estirnado R$ 1.430. 6 I 2.3 5. ;
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5. DA PARTICIPAÇÃO NESTA TOMADA DE PREÇOS

5.1. Poderão participar desta Tomada de Preços. o interessado Pessoa Jurídica com cadastramento regular
no Cadastro de Forneccdorcs e Prcstadores de Sen'iços do Municipio de Palhano, cujo ramo de atividade seja
compatível Çom o objeto desta licitação.

5.2. Também poderão participar nesta licitação interessados nâo cadastrados no Cadastro de que trata o item
anterior, desde que compaÍeçam perante a Cornissão. em ate 3 (três) dias anteriores a data marcada para a entrega e

abertura dos envelopes, conforme definido no preâmbulo deste Edital.

5 3. O interessado que optar por participar sem se cadastrar, devcrá apresentar, na data de entrega e abertura
dos envelopes. confomrc descrito no preâmbulo deste edital, em envelope fechado. todos os documentos definidos
na Seção "DA HABILITACÃO".

5.4. Não poderão participar desta licitação os interessados:

5.4. l. Proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos. na forma da legislação vigente;

5.4.2. Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação
e responder administratrva ou judicialmente:

5.4.3. Que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9" da Lei n.o 8.666, de 1993;

5.4.4. Quc estejam sob falência. em recuperação judicial ou ertrajudicial. concurso de credores. concordataou
insolvência, em processo de dissolução ou liquidação:

5.4.5. Entidades empresanais que estejam reunidas em consórcio" mediante as seguintes justificativas:

5.4.-í.1. Em razão de não se tratar de contratação de grandc vulto que enseje a nscessidade de reunião de
empresas pararealização do objeto. ocasionando fracionamento das etapas do objeto e podendo causar
preiuízo à sua execução como um todo, e

5.4.5.2. Vasta dcmonstração de qlre o ob.ieto desta licitação pode ser perfeitamente desempenhado
individualmente por qualquer empresa que se sagrar vencedora.

5.4.6. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP. atuando nessa condição (Acórdão n'
7 16 I 20 | 1 -TCU-Plenário) :

5.4.7. Socredades cooperativas. visto o enquadramento à súmula 281 do TCU" uma vez que, pela natureza do
sen iço bem como pelo modo como é usualmente executado no mercado em geral, há a necessidade de
subordinação jurídica entre o contratante e o contratado. bem como de pessoalidade e habitualidade.

6. DA PARTICIPAÇÃO DE ME/EPP

6.1. Para se beneficiar do tratamento difçrenciado de que trata aLei 12312006, o licitante deverá apresentar
Declaração de Enquadramento conlo ME/EPP.

6.2. A não apresentação da Declaração de Enquadramento como ME/EPP não imnede â sua

7. DO CERTIFICADO DE REGTSTRO CADASTRAL

7.1. Será exigida a apresentação do Certificado de Registro Cadastral para os interessados com cadastro
regular no Cadastro de Fomecedores e Prestadores de Serviços do Município de Palhano. em relação aos niveis
habilitação jurídica. regularidade fiscal e trabalhista e qualificação econômico-financeira.

7.1.1. A falta de apresentação do Certificado de que trata csta seção. implica na desclassificação do
interessado, exceto. se restar comprovado- junto à documentação de habilitação. que o interessado
atenda a todas as condições exigidas para cadastramento ate o terceiro dia anterior à data do recebimento
das propostas. conforme definido no preâmbulo deste edital.

7.1.2. Excepcionalmente serão aceitas as participações de interessados não cadastrados no Cadastro de que
Írata o itern anterior. desde que comprovem atendera todas as condições erigidas para cadastramento
ate o terceiro dia antenor àdaÍado recebimento das propostas. sob pena de não participação no csrtame.

7 .2. Os interessados não atendam aos requisitos para a emissão do Certificado de Registro Cadastral, deverão
comparcÇer perante a Comissão Permanente de Licitações. e apresentar a documentação de Habilitacão Cadastral,

Fts. 2.51
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conforme definido no item anterior, até o terceiro dia anterior àdataprevista para a abertura das

do art. 22. §2'da Lei 8.666. de 1993.

7.3. Apos a efetuação do cadastro. a Comissão Pcrmancnte de Licitações erpedirá o Certificado de Registro
Cadastral - CRC. qtre devera ser apresentado. pelo interessado, no dia marcado para a abertura da sessão, em

atendimento às disposições contidas na legislaçâo.

8.

tr.l.

8.1.1.

8.1.6

8.2

821
8.2.2

8.2.3

8.2.4

8.2.5

8.2.6

8.2.6.1

8.1.2.

8.1 .3

8.1.4

8r5

8262

8.2.6.3

8.2.6.4

DA HABILITAÇÃO
Habilitação Jurídica:

No caso de empresário individual, inscriçâo no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da
Junta Comercial da respectiva sede.

Em se tratando de Microempreendedor lndividual MEI: Certificado da Condição dc
Microempreendedor Individual - CCMEI. cuja aceitação ficarâ condicionada à verificação da

aute nti ci dad e no s iti o tll§_-p!6êldi&qç4u ud s d111 g!r-!1 :

Sociedadc empresária ou emprcsa individual de responsabilidadc limitada, ato constitutivo, estatuto ou
contrato social em r.,igor, devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva sede. acompanhado
de documento comprobatório de seus administradores.

Sociedade simples, inscriçâo do ato constitutivo no Registro Civil das Pcssoas Jurídicas do local de sua

sede. acompanhada de prova da indicação dos seus administradores.

Inscnção no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera. corn averbação no Registro onde tem
sede a matiz- no caso de ser o participante sucursal- filial ou agôncia.

No caso de empresa ou sociedade estrangeira cm funcionamento no País, decreto de autorização.

Reeularidade Fiscal e Trabalhista:

Prova de Inscrição no Cadastro de Pessoas Juridicas - CNPJ.

Prova de Regularidade Fiscal perante a Fazenda Nacional. referente a todos os créditos tributários
federais e à Divida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à

Seguridade Social.

Prova dc Regularidade Fiscal perante a Fazenda Estadual do domicílio sede do Licitantc.

Prova de Regularidade Fiscal perante a Fazenda Municipal do domicílio sede do Licitante.

Prova de regulandade com o Fundo de Garantia do Tcmpo de Serviço (FGTS).

Prova de inexistôncia de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho.

Caso o licitante detentor do menor preço seja ME/EPP ou equiparado, deverá aprescntar toda a
documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal e trabalhista" mesmo quc esta
aprcsente alguma restrição. sob pcna de inabilitação.

A existência de restnção relativamente à regularidade fiscal não impcde que o licitantc qualificado como
ME/EPP ou equiparado seja declarado vencedor. uÍna vez que atenda a todas as demais exigências do
edital.

Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por ME/EPP, e urna vez constatada a existência de alguma
restrição no que tange à regularidade fiscal. esta será convocada para. no prazo de 5 (cinco) dias úteis,
apos a declaraçâo do vcncedor. comprovar aregulanzaçâo- podendo o prazo poderá ser prorrogado por
igual período. a criterio da administração pública, quando requerido pelo licitante, mediante
apresentação de j ustificativa.

Se, na ordem de classificaçâo, seguir-se outra ME/EPP ou equiparado com alguma restrição na

documentação fiscal. será concedido o mesmo pftlzo para regulari zação.

Oualificacão Técnica:

Prova de inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividadss Potencialmente Poluidoras ou
Utilizadoras de Recursos Ambientais" acompanhado do respectivo Certificado de Regularidade válido,
nos termos do artigo 17. inciso II. da Lei no 6.938, de 1981, e da lnstrução Normativa IBAMA no 06,

de 1510312013. e legislação correlata para o exercicio de atividade de obras civis, classificada como

8.3

831
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8.3.5

8.3.5. l. I

potencialmente poluidora ou utilizadora de recursos ambientais- conforme Anexo I
Instrução:

8.3.2. Registro ou inscrição da empresa licitante no CREA (Conselho Rcgional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia) elou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo), conforme as áreas de atuação previstas
no Projeto Básico, em plena validade:

833 Prova de registro ou inscrição dos responsáveis tecnicos da empresa licitante no CREA (Conselho
Regional de Engenharia. Arquitetura e Agronomia) e/ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo),
conforme as áreas de atuação prevtstas no Projeto Básico, em plena validade;

Quanto à capacitação tecnico-operacional: apresentação de um ou mais atestados de capacidade técnica,
registrados no CREA/CAU, fomecido por pessoa jurídica de direito público ou pnvado devidamente
identificad4 em nome do licitante. relativo à execução de obra de cngenhana, compatível em
caracteristicas, quantidades e prazos com o objeto da presente licitação;

Declaração formal de que disporá. por ocasião da futura contratação, das instalações, aparelhamonto e
pessoal tecnico considerados essenciais para a execução contratual:

O responsável tecnico deverá pertencer ao quadro permanente da empresa licitante, na data prevista para
entrega da proposta. entendendo-se como Íal.para fins deste certame. o sócio que comprove seu víncdo
por rntermedio de contrato social/estatuto social. o administrador ou o diretor. o empregado devidamente
regrstrado em Carteira de Trabalho e Previdência Social, o prestador de serviços com contrato esçrito
fimtado com o licitante ou com declaração de compromisso de vinculação contratual futura, caso o
licitante se sagre vcncedor do certame.

No decorrer da execução dos seruiços. os profissionais poderão ser substituidos, nos termos da Lei n"
8.666. de 1993. por profissionais de experiôncia equivalente ou superior, desde que a substituição seja
aprovada pela Administração.

Oualifi cacão Econômico-Fin an ceira:

Certidão negativa de falência ou recuperação judicial erpedida pelo distribuidor da sede do licitante;

No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante devcrá apresontar a
comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido iudicialmente. na forma do art. 58-
da Lei n." I 1.101. de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação. devendo. ainda. comprovartodos
os dernais requisitos de habilitação.

Balanço Patrimonial c Demonstrativo de Resultado do Exercicio - DRE do exercício 2022, jáerigíveis
c apresentados na forma da lei. que comprovcm a boa situação financeira da empresa, vedada a sua
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por indices oficiais quando
encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta.

No caso de empresa constituída no exercício social vigente. admite-se a apresentação de balanço
patnmonial e demonstrações contábeis referentes ao período dc existência da sociedade.

Demonstrativo de comprovação da situação financeira da empresa. constatada mediante obtenção de
índices de Liquidez Geral (LG)" Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da aplicação
das formulas:

8.3.4.

8.3.-5. 1.2

LG= Liquidez Geral - superior a 1

SG= Solvência Geral - superior a I
LC: Liquidez Corrente - superior a I

Sendo,
LG= (AC+RLP) / (PC+PNC)
SG= AT I (PC+PNC)
LC= AC / PC

Onde:
AC= Ativo Circulante

8.4

8.4.1

8.4.1. r

8.4.2

8.4.2.1

8.4.3

rs ?55
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8.4.3.1.

8.4.3.2.

8.4..1

8.4 4.1

RLP= Realizável a Longo Prazo
PC= Passivo Circulante
PNC= Passiyo não Circulante
AT= Ativo Total

As empresas, cadastradas ou não no Cadastro de Fomecedores e Prestadores de Sen'iços do Município
de Palhano, que apÍesentarem resultado inferior ou igual a 1(um) em qualquer dos índices de Liquidez
Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC). deverão comprovar patrimônio liquido de
l0o/o (dez por cento) do Valor Estimado da contrataçâo ou do item pertincnte.

O Demonstrativo do Cálculo dos Índices Contábeis deve ser extraído do Balanço c dos Demonstrativos
apresentados iunto a documentação de habilitação do Licitante. deve ser elaborado e assinado por
contador ou profissional equivalente que seja devidamente registrado no Conselho Regional de
Contabilidade, ficando este Demonstrativo dispensado da obrigação de estar protocolado ou registrado
na Junta Comercial da sede ou do domiciho do licitante ou em outro órgão equivalente, desde que
emitidos até a data anterior àrealização deste Certame. exceto em caso de abertura de prazo parajuntada
dc nova documentação por conta de inabilitação de todos os licitantes, quando poderá ser assumido novo
prazo para a sua emissão.

Comprovaçâo de patnmônio líquido de l0% (dez por cento) do valor estimado da contratação. por meio
da apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contaveis do último exercicio social.
apresentados na forma da lei. vedada a substituição por balancctes ou balanços provisórios. podendo ser
atualizados por índices oficiais quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data da apresentação da
proposta,

O licitânte enquadrado como microempreendedor individual que pretenda aufcrir os beneficios do
tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123. de 2006. estará dispensado da prova de
inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal e da apresentação do balanço patrimonial
e das demonstrações contábeis do erercício social especificado neste edital.

Cumorimento do disposto no Art. 7'.Inciso XXXIII da Constituicão Federal:

Declaração. sob as penalidades cabiveis. de que não possui em seu quadro de pessoal empregado com
menos dc l8 (dezoito) anos ern trabalho notumo. perigoso ou insalubre e de 16 (dezesseis) anos em
qualquer trabalho. salvo na condição de aprendiz. a partir de l4 anos.

8.5

8.5.1

8.6. Os documentos para habilitação poderão ser apresentados em original. por qualquer processo de copia
autenticada por cartório competente ou por serv-idor da Administração, ou publicação em orgão da imprensa oficial.

8.7. Não serão aceitos documentos com indicação de CNPJ/CPF diferentes. salvo aqueles legalmente
permitidos.

8.8. Se o licitante for a matnz. todos os documentos deverão estar em nome da matiz- e se o licitante for a
filial. todos os documentos deverão estar em nome da filial. exceto para atestados de capacidade tecnica. e no caso
daqueles documentos quc" pela própria natüÍeza- comprovadamente. forem emitidos somente em nome da matnz.

8.8.1. Serão aceitos registros de CNPJ do licitante maÍnz e filial com diferenças de números de documentos
pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS. quando for comprovada a centralizaçãs do recolhimento dessas
contribuições.

8.9. As ME/EPP dcvelâo encaminhar a documentação de habilitação, ainda que haja alguma restrição de
regulandade fiscal e trabalhista. nos termos do art. 43, § lo da LC n." 123, de 2006.

tt.g.l A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que a licitante
qualificada como ME/EPP porte seja habilitada, umâ vez que atenda a todas as demais exigências do
edital

8.10. Constatado o atendimento àrs exigências de habilitação fixadas no Edital. o licitante estará habilitado
para a fase do classificação.

Fls Z 5 {=,
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9. DA PROPOSTA

9. l. A proposta de preço, apresentada no envelopc n." 2- será redigida em português, impressa, rubricada em
todas as suas páginas e ao final firmada pclo representante legal da empresa licitante, sem emendas, entrelinhas ou
ressalvas.

9.2. A proposta deverá conter:

9.2. l. Identificação completa do licitante e do seu representante legal;

9.2.2. Yalor unitário e total dos serviços:

9 .2.3. Prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de abertura do certame ;

9.2,4. Especificações do objeto de forma clara. obsenadas as especificações constantes dos projetos
elaborados pela Admini stração ;

9.2.5. Preços unitários e valor global da proposta. em algansmo. espresso em moeda corrente nacional (real),
de acordo com os preços praticados no mercado. considerando o modelo de Planilha Orçamentária anexo
ao Projeto Basico:

9.2.5.1. Na composição dos preços unitários o licitante deverá aproscntar discriminadamente as parcelas
relatiras à mâo dc obra- matenais. cquipamentos e scniços:

9 .2 .5 .2. Nos preços cotados deverão estar incluídos todos os insumos que os compõem. tais como despesas com
impostos- taxas, frçtes. seguros e quaisquer outros que incidani na contratação do objeto;

9.2.5.3. Todos os dados informados pelo licitante em sua planilha deverão refletir com fidelidade os custos
especrficados e a margem de lucro pretendida:

9.2.5.4. Não se admitirá. na proposta de preços. custos identificados mediante o uso da expressão "verba" ou de
unidades genericas.

9.2.6. Cronograma fisico-financeiro. confonne proieto basico anexo deste edital;

9.2.6.1. O cronograma fisico-financeiro proposto pelo licitante deverá obsenar o cronograma de desembolso
márimo por periodo constante do Projeto Basico. bem como indicar os sen'iços pertencentes ao caminho
crítico da obra.

9.2.7. Beneficios e Despesas Indiretas - BDI, detalhando todos os seus componentes, inclusive em forma
pcrcentual, conformc modelo anexo ao Edital:

9.2.7.1 Os custos relativos à administração local, mobilização e desmobilizaçãa e instalação de canteiro e

acampamento, bem como quaisquer outros itens quc possam ser apropriados como custo direto da obra,
não poderâo sor incluidos na composição do BDI" devendo ser cotados na planilha orçamentária.

9.2.7.2. As aliquotas de tributos cotadas pelo licitantc não podem ser superiores aos limites estabelecidos na
legislação tributária:

9.2.7.3. Os tributos considerados de natureza direta e personalística- como o Imposto de Renda de Pessoa
Jurídica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Liquido - CSLL. não deverão ser incluídos no BDI;

9.2.7.1. As ücitantes sujeitas ao regime de tributação de incidêncianão-cumulativade PIS e COFINS devem
aprescntar demonstrativo de apuração de contribuições sociais comprovando que os percentuais dos
refendos tributos adotados na ta,ra de BDI correspondem à media dos percentuais efetivos recolhidos
em virrude do direito de compcnsação dos creditos previstos no art.3o das Leis 10.63712002 e

10.83312003, de forma a garantir que os preços contratados pela Administração Pública reflitam os
benefi ci os tributários concedidos pela legi slação tributária.

9.2.7 .5. As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os percentuais de ISS, PIS e COFINS.
discriminados na composição do BDI, compativeis com as aliquotas a que ostão obrigadas a recolher,
conforme previsão contida na Lei Complementar 12312006.

9.2.7.6. A composição de encargos sociais das empresas optantes pelo Simplcs Nacional não poderá incluir os
gastos relativos àrs contribuições que estão dispensadas de recolhimento. conforme dispõe o art. 13, §
3o, da refenda Lei Complementar;

9.3. A empresa e aímica responsável pela cotação coreta dos encargos tributános. Em caso de erro ou
cotação incompatível com o regime tributário a que se submete- serão adotadas as onentações a seguir:
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9.3.1. Cotação de percentual menor que o adequado: o percentual será mantido durante
contratual;

9 .3 .2. CoÍação de percentual maior que o adequado: o cxcesso será suprimido, unilateralmente da planilha e

haverá glosa, quando do pagamento.

9.4. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhirnento de tributos em percentuais variáveis, a
cotação adequada será a qug coÍresponde à rnedia dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze meses,
devendo o licitante ou contratada apresentar ao pregoeiro ou à fiscalizaçáo, a qualquer tempo, comprovação da
adequaçâo dos recolhimentos- para os fins do previsto no subitem anterior.

9.5- Independentemente do pcrcentual de tributo inserido na planilha, no pagamento dos serviços, serão
retrdos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

9.6. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas contidas.
em confomidade con-r o que dispõe o Projeto Basico, assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto
nos seus termos, bem como de fomecer os materiais. equipamentos. ferramentas e utensílios necessários, em
quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual. promovendo. quando requerido, sua substituição.

9.7 . O prazo de validade da proposta não será infenor a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
apresentação.

9.8. Os prçços ofertados, tanto na proposta inicial. serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe
assistindo o direito de pleitear qualquer alteração. sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

9.9. Os licitantes dcvem respeitar os preços máximos estabelccidos nas noÍrnas de regência de contratações
públicas. quando pafiiciparem de licitações públicas.

9.9.1. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados pode
ensejar a responsabílíação pelos orgãos de controle extemos e, após o devido processo legal, gerar as
seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas neccssárias ao exato
cumprirnento da lei. nos termos do ar1. 71. inciso IX. da Constituição: ou condenação dos agentes
públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a
ocorência de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

9.10. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do obieto. será colhida a
manifestação escrita do setor requisitar-rte do serviço ou da área especializada no objcto.

9.11. Decorrido o prazo de validade das propost,§, sem convocação para contratação, ficam os licitantes
liberados dos compromissos assumidos.

10. DA ABERTURA DOS ENVELOPES

10.1. No dia. hora e local designados neste Edital, em ato público. na presença dos licitantes. a Comissão
Permanente de Licitação receberá, de uma só vez, os envelopes n.o I e n.o 2, e procederá à abertura da licitação.

l0.l.l. Apos a identificação dos licitantes presentes- a Presidente da CPL submeterá à verificação dos demais
licitantes, eventual documentação protocolada.

10.I.2. Os atos públicos poderão ser assistidos por qualquer pessoa- mas somente deles participarão ativamente
os licitantes ou representantes credenciados. não sendo permitida a intercomunicação entre eles, nem
atitudes desrcspcitosas ou que causem tumultos e perturbem o bom andamento dos trabalhos.

10.2. Depois de ultrapassado o horário para recebimento dos envelopes, neúum outro será recebido, exceto
aqueles solicitados pela Comissão Pemianonte de Licitações aos licitantes por conta de eventual diligência.

10.3. A seguir. serão identificados os licitantes e proceder-se-á à abertura dos Envelopes n.o 01 - Documentos
de Habilitação.

10.3.1. O conteúdo dos envelopes será rubricado pelos membros da Comissão e pelos licitantes presentes ou
por seus representantes.

10.4. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação, a Presidente da CPL verificará
eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a
participação nesta Tomada de Preços ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

10.4.1. Cadastro de Fomccedores e Prestadore s de Serviços do Município de Palhano;
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10.4.2

10.4.3

Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS. mantido pela
União (wu,w.portaldatransparencia.gov.br/ccis):

da

Cadastro Nacional dc Condcnações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa e Inelegibilidade,
mantido pelo Consclho Nacional de Justiça
(r.vrvrv.cnj jus.brlimprobidade_adm/consultar_requerido.php).

Lista de lnidôneos, mantidas pelo Tribunal de Contas da União * TCU,

Para a consulta de licitantes pessoa jurídica poderá haver a substituição das consultas relativas as CEIS.
CNJ e TCLI acima pcla Consulta Consolidada de Pessoa Juridica do TCU
(https ://certidoesapf.apps.tcu. gov.brl)

A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante bem como de seu sócio
majontáno, por força do artigo 12 daLei no 8..129. de 1992. que prevê. dentre as sanções impostas ao
responsável pela pratica de ato dc improbidade administrativq a proibição de contratar com o Poder
Público, inclusive por intermédio de pessoa juridica da qual seja sócio majoritário.

Caso conste na Consulta de Situação do Fomecedor a existência de Ocorrências lmpeditivas Indiretas.
o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas no Relatório de
Ocorrênci as Impeditivas Indiretas.

A tentativa de burla scrá verificada por meio dos vínculos societános. linhas de fomecimento similares.
dentre outros;

O licitalte será convocado para manifestação previamente à sua dcsclassificação.

Da consulta, a critério da Presidente da CPL. poderá ser juntada documentação de comprovação da
consulta realizada.

1044
r 0.4.4. I

10443

10.443 r

ta.4.4.3.2

10.4.5

t0.4.4.2

10.5. Constatada a existência de sanção. o licitante será declarado inabilitado. por falta de condrção de
participação.

10.6. Apos averificação de sanções que impeçam aparticipação no cerlame, serão verificadas as condições
de participação objeto das declarações complementâres.

10.7. Realizadas ambas as verificações. a documentação de habilitação dos licitantes será então verificada.
observando-se as demais exigências prcvistas neste instrumcnto conyocatório.

10.7.1. Caso a Comissão julgue conveniente, poderá suspender a reunião para analisar os documentos
apresentados. marcando. na oportunidade. nova data e horário em que voltaní a reunir-se. informando
os licitantes. Nessa hipotese. todos os documentos de habilitação já mbricados e os Envelopes n" 02 -
Proposta de Preços. rubricados extemamente por todos os licitantes e pelos membros da Comissão,
permanecerão ern poder desta, ate que seja concluída a fase de habilitação.

10.7 .2. Não ocorrendo a inabilitação por força das situações acima mencionadas, a documentação de habilitação
dos licitantes então seni verificada, confomre demais exigências previstas neste instrumento
convocatório.

l0.tt. Scrá inabilitado o licitante que:

10.8.1. Não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer dos documentos exigidos, ou
apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital" ressalvado o disposto quanto à
comprovação de regularidade fiscal das ME/EPP:

10.8.2. Incluir a proposta de preços no Envelope no 01.

10.8.2.1. AolicitanteinabilitadoserádevolvidoorespectivoEnvelopeno2,somseraberto.depoisdetranscorrido
o prazo legal scm interposiçâo de recurso ou de sua desistência, ou da decisão desfavor:ível do recurso.

10.9. Após o procedimento de verificação da documentação de habilitação. os envelopes n.o 2 - Proposta de
Preços dos licitantes habilitados serão abeÍtos. na mesma sessão, desde que todos os licitantes tenham desistido
expressamente do direito de recorrer, ou em ato público especificamente marcado para este fim, após o regular
decurso da fase recursal.

10.9.1. Não ocorrendo a desistência erpressa de todos os licitantes, quanto ao direito de recorrer, os Envelopes
no 02 - Proposta de Preços serão rubricados pelos licitantes prescntes ao ato e mantidos invioláveis até
a posterior abertura.
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I0.9.2. Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as propostas. não cabe desclassificar o vo
relacionado com a habilitação. salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o
julgamento.

10.10. As propostas de preços dos licitantes habilitados serão então julgadas, conforme item proprio deste
Instrumento Convocatório.

l0.ll. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forern desclassificadas, a Comissão
Permanente de Licitações poderá ftxaro prazo de 8 (oito) dias úteis paraa apresentação de novadocumentação ou
proposta. escoimadas das causas que as inabilitaram ou dcsclassificaram.

10.12. Em todos os atos públicos, serâo lavradas atas circunstanciadas. assinadas pelos membros da Comissão
Permanente de Licitações e pelos representantes credenciados e licitantcs prcsentcs.

10.13. A intimação dos atos de habilitação ou inabilitação dos licitantes será feita mediante publicaçâo na
imprensa oficial. salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público em que foi adotada a decisão, caso em
que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados e lavrada em ata.

11. DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

11.1. Na data da abeÍura dos envclopes contendo as propostas- serão rubricados os documentos pelos
membros da Cornissão de Licitação e pelos representantes legais dos licitantes.

1 I . I . l. A Comrssão Permanente de Licitações, caso julgue necessário, pode rá suspender a reunião para análise
das propostas.

I 1.2. A Comissào Permanente de Licitações verificará as propostas apresentadas. desclassificando desde logo
aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabclecidos nsste Edital.

I 1.3. Não será considerada qualquer oferta ou vantagem não prevista neste Edital, para efeito de julgamento
da proposta.

I1.4. As propostas serão classificadas em ordem crescente de preços propostos.

I 1.5. O critério de iulgamento será menor preco global.

11.6. A Comissão Permancnte de Licitações verifrcará o porte das empresas licitantes classificadas.

11.7. Havendo ME/EPP participantes, proceder-se-á a comparação com os valores da primeira colocada. se

esta for empresa de maior porte. para o fim de aplicar-se o disposto nos Art. 44 e 45 da LC n.o 123. de 2006.
regulamentada pelo Decreto n.o 8.538. de 2015.

I I .7 .1. Ne ssas condições. as propostas de ME/EPP quc se encontrarem na faixa de ate l0o/o (dez por cento)
acima da proposta de menor preço serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

11.7.2. A rnelhor classificada nos termos do item anterior terá o direito dc encaminhar uma última oferta para
desempate. obngatonamente em valor rnferior ao da pnmeira colocada- no prazo de l0 (dez) minutos.
caso esteja presente na sessão ou no prazo de 3 (três) dias. contados da comunicação da Comissão
Pcrmanente de Licitações. na hipótese de ausência.

11.7 .2.1. Em ambos os casos. a oferta del'erá ser escrita e assinada para posterior inclusão nos autos do processo
licitatorio.

I I .8. Caso a ME/EPP melhor classificada desista ou não sc manifeste no pftvo estabelecido, serão convocadas
as demais licitantes MEIEPP que se encontrem naquele inten'alo de l0% (dez por cento), na ordem de classificação,
para o erercicio do mesmo direito. nos mcsmos prazos estabe lecidos no subitem anterior.

I 1.9. Caso sejarn identificadas propostas de preços idênticos do ME/EPP empatadas na faixa de ate I 0oÁ (dez
por cento) sobre o valor cotado pela primeira colocada. a Comissão Permanente de Licitações convocará os licitantes
para que compareçam ao sorteio na data e horáno estipulados- para que se identifique aquela que primeiro poderá
reduzir a ofcrta.

11.10. Havendo êxito no procedimento de desempate, será elaborada a nova classificaçâo das propostas para
fins de aceitação do valor ofertado.

11.10.1. Não sendo aplicável o procedimento. ou não havendo êxito na aplicação deste. prevalecerá a
classificação inicial.
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I 1. 1 1. Persistindo o empate. a escolha do licitante vencedor ocorrerá por meio de sorteio.
licitantcs habilitados serão convocados.

os

I 1.12. Quando todos os licitantes forem desclassificados. a Comissão Permanente de Licitações poderá fixar o
prazo de 8 (oito) dias úteis paraa apresentação de novas propostas. escoimadas das causas de desclassificação.

I l. I 3. Será desclassificada a proposta que:

I I .13. I . Não esteja em conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital:

11.13.2. Contiver vícios ou ilegalidades. for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de

difi cultar o julgamento:

I I . 13.3. Não apresentar as especificaçõe s tecnicas exigidas no Projeto Biísico ou anexos;

I 1.13.4. Contiver oferta de vantagem não prevista neste edital. inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo
perdido. ou apresentar preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demaís licitantes.

I 1.13.5. Apresentar. na composição de seus preços:

I 1.13.5.1. Taxa de Encargos Sociais ou taxa de B.D.l. inverossimil:

11.13.5.2. Custo de insumos em desacordo com os preços de mercado;

11.13.,5.3. Quantitativos de mão-de-obra- materiais ou equipamentos insuficientes para compor a unidade dos
serviços.

1 1.13.-5.4. Apresentar preço final superior ao preço máximo fixado (Acórdão n' 145512018 -TCU - Plenário), tanto
em custos unitários como no valor global, ou que âpresentar preço manifestamente inexequível;

t I 14. Qualdo o licitante não conseguir comprovar que possui ou possuirá recursos suficientes para executar
a contento o objeto. será considerada inexequível aproposta de preços que:

11.14.1. For insuficiente para a cobcrtura dos custos da contratação, apresente preços unitános simbólicos,
irrisonos ou de valor zero. incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mcrcado" acrescidos
dos respectir os encargos. ainda que o ato convocatorio da licitação não tenha estabelecido limites
mínimos. erceto quando se referirem a materiais e instalações de propnedade do proprio licitante, para
os quais ele renuncic a parcela ou à totalidade da remuneração:

11.14.2. Apresentar um ou mais valores da planilha de custo que sejam inferiores irqueles fixados em
instrumentos de carater normativo obrigatório. tais como leis- medidas provisórias e convenções
colctivas de trabalho vigentes.

ll.l5. Oexamedainexequibilidadeobservaráaformulaprevistanoart.43,§§ l"e2u.daLein"8.666-de
t993.

11.15.1. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço. ou em caso da necessidade de
csclarecimentos complementâres, poderão ser efetuadas diligências. na forma do § 3" do artigo 43 da
Lei no 8.666, de 1993.

1 I . 15.2. Quando o licitante apresentar preço final inferior a30o/o (trinta por cento) da media dos preços ofertados
para o mesmo item, não sendo possível a sua imediata desclassificação por inexequibilidade, será
obrigatoria a realização de diligências para o exame da proposta.

11.16. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade e a
legalidade das propostas. devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita.

11.17. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo paÍa a desclassificaçáo da proposta. A
planilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo indicado pela Presidente da CPL, desde que não haja majoração
do preço.

ll.l7 .1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a s.mar erros ou falhas que não alterem a substância das
propostas.

11.17.2. Considera-se eÍro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de recolhimento de
impostos c contnbuições na forma do Simples Nacional. quando não cabível esse regime.

I I . 18. Se a proposta de preço nâo for aceitável, a Comissão Permanente de Licitações examinará a proposta
subsequente. e. assim sucessivamentc, na ordem de classificação.
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li.l9. Sempre que a proposta não for aceita. e antes de a Comissão Permanentc de a
subsequente- havcrá nova verificação da eventual ocorrência do empate ficto. previsto nos artigos 44 e 45 da LC n.o

123. de 2006. seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso.

11.20. Do julgamento das propostas e da classificação, será dada ciência aos licitantes para apresentação de
recurso no prazo de 5 (cinco) dias úteis.

I 1.21. lnterposto o recurso, será comunicado aos demais licitantes. que poderão impugná-lo no mesmo prazo.

11.22. Transcorrido o prazo recursal. sem interposição de recurso. ou decididos os recursos interpostos, a
Comissão Permanente de Licitações encaminhará o procedimento licitatorio para homologação do resultado do
certame pela autondade competente e. após. adjudicação do objeto licitado ao licitantc vencedor.

11.23. A intimação do resultado final do julgamento das propostas se rá feita mediante publicação na imprensa
oficial. salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público cm que foi adotada a decisão, caso em que a
intimação será feita por comunicação direta aos intcrcssados e lavrada em ata.

12. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
12.1. A interposição de recurso referente à habilitação ou inabilitação de licitantes e julgamento das propostas

observará o disposto no art. 109. § 4". da Lei 8.666. de 1993.

12.2. Apos cada fase da licitação- os autos do proccsso ficarão com vista franqueada aos interessados. pelo
prazo necessáno à intcrposição de recursos.

12.3 . O recurso da decisão que habilitar ou inabilitar licitantcs e que julgar as propostas terá efeito suspensivo.
podendo a autoridade competcnte. nrotir.adamente e presentes razões de intercsse público. atribuir aos demais
recursos interpostos. eficácia suspensir.a.

12.4. A recurso será dirigido ao Sr. Ilário Nunes da Silva- Secretário Municipal do Meio Ambiente,
Infraestrutura e Recursos Hidricos, por intermedio do Presidente da Comissão de Licitação, a qual poderá
reconsiderar sua decisão, llo prazo de 5 (cinco) dias útcis. ou. nesse meslllo pÍazo- fazê-lo subir. devidarnente
informado. devendo. neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis. contado do
reccbimento do recurso. sob pena de responsabilidade.

12.,i. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

13. DO CONTR{TO
13. l. Apos a homologação da licitação, será firmado Termo de Contrato

I 3.2 O contrato terá r'igêncr a de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado na forma da Lei 8.666193.

13.2.1. O adjudicatáno terá o prazo de 5 (cinco) dias irteis. contados a partir da data de sua convocação, para
assinar o Contrato ou aceitar o instrumento equivalcnte- sob pena de decair do direito à contratação. sem
prquízo das sanções previstas nestc Edital.

13.2.2. Altemativamente à convocação par:I comparecer perante a Sccretaria de Meio Ambiente. Infraestrutura
e Recursos Hidricos para a assinatura Contrato- a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura
ou aceite do adjudicatário. medrante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio
eletrônico, para que seja assinado ou aceito no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da data de seu
recebimento.

13.2.2.1. Os prazos prcvistos nos subitens anteriores poderão serprorrogados. porigual período, porsolicitação
justificada do adjudicatário e aceita pela Administração.

13.3. Até a assinatura do Contrato, poderá ser desclassificada a proposta e/ou inabilitado o adjudicatario, caso
a Secretaria de Meio Ambiente. Infraestrutura e Recursos Hidricos venha a ter conhecimento de fato desabonador à
sua habilitação" conhecido após o julgamento.

13.3. l. Ocorrendo eventual desclassificação da proposta e/ou inabilitação do adjudicatáno, a Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Recursos Hidricos poderá retomar à sessão pública da licitação e convocar
as licitantes remanescentes. observ'ados o disposto neste Edital e a ordem final de classificação das
propostas.
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Hídricos

ED {

Av. Possidônio Barreto, 330, Centro, Palhano-CE, CEP 62910-000. ô (88) 34í5-1060



Estado do Ceará
Prefeitura de Palhano
Secretaria de Meio Ambienten lnfraestrutura e

.r,r j.i .'1 . . !; :,

13.4. Se o adjudicatário, injustificadamente, recusar-se a assinar o contrato, poderá ser outro
licitante. desde que respeitada a ordem de classificação, para, após a verificação da aceitabilidade da proposta.
negociação e comprovados os requisitos de habilitação. celebrar a contratação" sem prejuízo das sanções previstas
neste Edital e das demais cominações legais.

14. DOREAJUSTE

14.1. O preço contratado será corrigido anualmente. obsenado o interregno mínimo de um ano. contado a
partir da data limite para a apresentação da proposta. pela variação do Indice de Preços ao Consumidor Amplo -
IPCA, ou outro que venha a substituí-lo.

14.2. Nosreajustcssubsequentesaopnmeiro.ointerregnomínimodeumanoserácontadoapartirdosefeitos
financeiros do último reajuste. sendo formalizados por meio de apostilamento.

15. DASALTERAÇOES

15. I . Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 6,5 da Lei n.o 8.666- de 1993.

I 5 .2. O CONTRATADO é obrigado a aceitar, nas mesrnas condições contratuais, os acrescimos ou supressões
que se fizcrem necessários. ate o limite de 25aÁ (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

15.3. As supressões resultantes de acordo celebrado entre as contratântes poderão exceder o limite de25%
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

16. EXECUÇÃO DOS SERVrÇOS, DO RECEBTMENTO E DA FTSCALTZAÇÃO

16.l. Os critenos de recebimento e aceitação do obteto e de fiscalização estâo prer,'istos no Projeto Basico

17. OBRIGAÇÕES DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E
RECURSOS HÍDRICOS E DO CONTRATADO

17.1. As obngações da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Recursos Hídricos e do Contratado
estão estipuladas no Projeto Basico.

18. DA SUBCONTRATAÇÃO

18.1. E permitida a subcontratação parcial do objeto entre os limites mínimo e máximo de 30Yo e 70Yo.

respectivamente, do valor total do contrato.

18.2 E vedada a sub-rogação completa ou da parcela principal da obrigação.

Iti.3. As ME/EPP a serem subcontratadas serão indicadas e qualificadas pela licitante melhor classificada
juntamente com a descrição dos bens e/ou serviços a serem por elas fornecidos e seus respectivos valores,

I 8 .4. São obrigações adiçionais da contratad a. em razão da subcontratação:

18.4.1. Apresentaradoçumentação de rcgularidade fiscal das ME/EPP subcontratadas. sob penade rescisão,
aplicando-se o prazo para regularização previsto no § lo do art. 4o do Decreto n.o 8.538, de 201-5;

18.4.2. Substituir a subcontratada, no prazo máximo de trinta dias. na hipotese de extinção da subcontratação,
rnantendo o percentual originalmente subcontratado ate a sua execução total, notificando o órgão ou
entidade contratante, sob pena de rescisão. sem prejuizo das sanções cabíveis, ou a demonstrar a
inviabilidade da substituição. hipótese em que ficará responsável pela execução da parcela originalmente
subcontratada;

18.5. Em qualquer hipotese de subcontratação, peÍrnanece a responsabilidade integral da Contratada pela
pcrfeita execução contratual- bem como pela padronização. pela compatibilidade, pelo gerenciamento centralizado e
pela qualidade da subcontratação, çabendo-lhe realizar a supen'isão e coordenação das atividades da subcontraÍada,
bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes
ao objeto da subcontratação. *

18.6. Não será aplicável a exigência de subcontrataqãa quando a licitante for qualificada como ME/EPP.
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19. DO PAGAMENTO

19.1. O pagamento seráefetuado pela Secretariade Meio Ambiente. Infraestruturae Recursos Hídricos no
prazo de 30 (trinta) dias- contados da apresentação da Nota Fiscal/Fatura contendo o detalhamento dos sen'iços
executados e os materiais empregados. atraves de ordem bancária. para credito em banco, agência e conta corrente
indicados pelo CONTRATADO.

19.2 A apresentaçâo da Nota Fiscal/Fatura deverá ocoffer no prazo de 5 (cinco) dias, contado da data final
do periodo de adimplemento da parcela da contratação a que aquela se referir.

19.3. O pagamento somente será autorizado depois de efetuado o'atesto" pelo servidor competente,
condicionado este ato à verifrcação da conformidade da Nota Fiscal/Fatura apresentada em relação aos serviços
efetivamente prestados e aos materiais empregados.

19.4. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura ou dos documentos pertinentes à contratação. ou,
ainda. circunstância que impeça a liquidação da despesa. como por exemplo. obrigação financeira pendente.
decorrente de penalidade imposta ou inadimplência. o pagamento ficará sobrestado ate que o CONTRATADO
providencie as medidas saneadoras- sendo que- nesta hipotese. o prazo pelr:a pagamento iniciar-se-á apos a
comprovação da regulanzação da situação" não acarretando qualquer ônus para a Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Recursos Hidricos.

19.-5. 5*.5 efetuada a retenção ou glosa no pagamento" proporcional à inegularidade verificada. sem prejuízo
das sanções cabíl'eis. caso se constate que o CONTRATADO:

19.5.1. Não produziu os resultados acordados:

19.5.2. Deixou de executar as atividades contratadas. ou não as cxecutou com a qualidade mínima exigida:
19.-5.3. Deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos paraaexecução do serviço. ou utilizou-os

com qualidade ou quantidade inferior à dcmandada.

19.6. Será considerada data do pagamento o dia ern que constar como emitida a ordem bancâna para
pagamento.

19.7 Antes de cada pagarnento ao CONTRATADO. será realizada consulta aos cadastros pertinentes para
venficar a manutenção das condições de habilitação erigidas no edital.

19.8. Constatando-se a situação de irregulandade do CONTRATADO, será providenciada sua advertência,
por escrito. para que. no prazo de 5 (cinco) dias. regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa.
sendo que o prazo poderá ser prorrogado uma vez. por igual periodo. a critério da Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Recursos Hídricos.

19.9. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a Secretaria de Meio
Ambiente. Infraestrutura e Recursos Hídricos deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da
regularidade fiscal quanto à inadimplência do CONTRATADO, bem como quanto à eristência de pagamento a ser
efçtuado, para que sejam acionados os meios pertincntes e necessários para garantir o recebimento de seus creditos.

19.10. Persistindo a irregularidade. a Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Recursos Hídricos deverá
adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administrattyo correspondente. assegurada
ao CONTRATADO a ampla defesa.

19.11. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida
pela rescisão do contrato, caso o CONTRATADO não regulanze sua situação junto aos órgãos pertinentes.

19.12. Somentepormotivodeeconomicidade.segurançanacionalououtrointeressepúblicodealtarelevância,
devidamente justificado. em qualquer caso- pela márima autoridade da Secretana de Meio Ambiente, Infraestrutura
e Recursos Hídricos. não será rescindido o contrato em execução com o CONTRATADO inadimplente.

19.13. Quando do pagamento. scrá efetuada a retenção tributána prevista na legislação aplicável.

19.13.I. OCONTRATADOregularmente optantepeloSimplesNacionalnãosofreráaretençãotributánaquanto
aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. no entanto, o pagamento ficará
condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao
tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

19. 14. Nos casos de eventuais atÍasos de pagamento. desde que o CONTRATADO não tenha concorrido, de
alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela Secretaria de Meio
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Ambiente. Infraestrutura e Recursos Hídricos, entre a data do vencimento e o efetivo
calculada mediante a aplicação da seguinte formula:

EM:IrNrVP"sendo:
EM = Encarsos moratórios:

N : Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efbtivo pagamento:

VP : Valor da parcela a ser paga.

I: Índice de compensação financeira = 0.00016438. assim apurado:

1= (TX) I = (6/100) I:0.00016438

365 TX: Percentual dataxa anual = 6Yr.

20. DAS INTRAÇOES E DAS SANÇÔES ADMINISTRATIVAS
20.1. Comete infração administrativa. nos termos da Lei 8.666/93, o licitante/adjudicatário que:

20.1.1. Não assinar o contrato, quando convocado dentro do prazo de validade da proposta:

20.1 .2. Apresentar documentação falsa:

20.1.3. Deirar de entregar os documentos exigidos nesta Tomada de Preços;

2A.1.4. Ensejar o retardamento da execução do objetot

20 1.5. Nâo mantir.er a proposta:

20.1.6. Cometer fraude frscal:

20.1.7 . Comportar-se de modo inidôneo:

20.2. Considera-se comportamento inidôneo. entre outros. a declaração falsa quanto ârs condições de
participação. quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, em qualquer momento da
licitação. mesmo apos o encerramento da sessão pública.

2A3. O licitante/adjudicatáno quÇ cometer qualquer das infrações discriminadas no subitem anterior ficará
suieito. sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal. às seguintes sanções:

20.3.L Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor estimado do(s) item(s) prejudicado(s) pela conduta do
licitante;

20.3.2. Impedirnento de licitar e de contratar com o Município de Palhano e descredenciamento no Cadastro de
Fomecedores e Prestadores de Serviços do Município de Palhano. pelo prazo de ató cinco anos.

20.4. O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará o CONTRATADO êrs seguintes penaiidades:

20.-t. I Adr ertência por cscnto:

20 .4 .2 . Multa de mora de 0,3%o (três decimos por cento) sobre o valor do contrato por dia de atraso, até o limite
de 30 (trinta) dias, apos o qual será caracterizad,aa inexecução total do contrato:

20.4.3. Multa compensatoia de l0oÁ (dez por cento) sobre o valor do contrato;

20.4.4. Suspensâo temporária de participação em licitação e rmpedimento de contratar conl o Municipio de

Palhano. por prazo não superior a 02 (dois) anos:

20.4.,i. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a propia
autoridade que aplicou a penalidado, que será concedida sempre que o CONTRATADO ressarcir a

Administração pelos prejuízos rssultantes e depois de decorrido o pftrzo de 02 (dois) anos.

20.5. A inexccução total ou parcial do contrato sujeitará o CONTRATADO às seguintes penalidades:

20.5. I . Adr crtência por escrito:

20.5.2. Emcasodeinexecuçãoparcial.multacompensatoiade0-3oÁ(trêsdécimosporcento)sobreovalordo
contrato por ocorrência, até o limite de l0oÁ (dez por cento):

20.5.3. Em caso de inexecução total, multa compensatoria de l0% (dez por cento) sobre o valor do contrato,

e
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2A.5.4. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com o de
Palhano, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

20.5 .5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem
os motivos determinantes da punição ou ate que seja promovida a reabilitação perante a propria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o CONTRATADO ressarcir a
Adrninistração pelos prejuízos resultantes e apos decorrido a prazo de 02 (dois) anos.

2A.6. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com a sanção de impedimento.

24.7. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que
assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário. obsenando-se o procedimento previsto na Lei
n.o 8.666. de 1993. e subsidiariamente na Lei n.o 9.784. de 1999.

20.8. A autoridade competente. na aplicaçâo das sanções.levara em consideração a gravidade da conduta do
infrator. o carater educativo da pcna. bem como o dano causado à AdministruqãD, observado o princípio da
proporcionalidade.

20.9. As penalidades serâo obrigatoriamente registradas no Cadastro de Forneccdores c Prestadores de
\._ Serviços do Município de Palhano.

21. DAS HIPOTESES DE RESCISÃO CONTRATUAL
21. l. As hipóteses dc rescisão do ajuste. bem como a disciplina aplicável em tais casos. são aquelas previstas

no instrumento de Contrato. nos termos da Lci n. 8.666. de 1993.

21 .2. O termo de rescisão deverá indicar, conforme o caso:

2l .2.1 . Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialme nte cumpridos:

2l .2.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos:

21.2.3. Indenizações e multas

22. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO
22.1. Decairá do direito de impugnar os termos deste klital perante esta Administração, o licitante que não o

frzer ate o scgundo dia útil quc anteceder a abcftura dos enr.clopes de habilitação. pelas falhas ou irregulandades que
viciariam este Edital. hipotose em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

22.2. A impugnação feita tempestiramente pelo licitante não o impedirá de participar do processo licitatório
até o trânsito em julgado da decisão a cla pertinente.

22 3. Qualquer cidadão c parte legitima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicaçâo da Lei n.o

8.666, de 1 993. devendo protocolar o pedido ate 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes
de habilitação. devendo a Administração julgar e responder à impugnaçâo em até 3 (três) dias úteis. sem prejuízo da
faculdade prevista no § 1o do art. I l3 da referida Lei.

22.4. A impugnação poderá se r realizada por petição protocolada no endereço: Av. Possidônio Barreto, 330,
Centro. Palhano-CE, CEP 6291 0-000.

23. DAS DTSPOSTÇÕES CnnarS
23. 1. Em caso de divergôncia entre as especificações do objeto descritas nas publicações inerentes ao processo

licitatorio e as especificações tecnicas constantes no Projeto Basico deste Edital. o licitante deverá obedecer a este
último.

23.2. Todas as referências de tempo indicadas no Proieto Basico. neste Edltal e nos Anexos, bem como nos
avisos e durante as sessões públicas, observarão o fuso horário do Estado do Ceará.

23.3. A autoridade compctente poderá revogar a licitação por razões de interesse público decorrente de fato
supervenicnte devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo anulá-la por
ilegalidadc. de oficio ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado.

23 4 A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.
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23.-5. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a
não scrá, cm nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo

licitatório.

23.6. A participação na licitação implica plena aceitação, por parte do licitante. das condições estabelecidas
neste instrumento convocatóno e seus Anexos, bem como da obngatoriedade do cumprimento das disposições nele
contidas.

23.7. Qualquer modificaçâo no instrumento convocatorio exige divulgação pelo mesmo instrumento de

publicação em que se deu o texto onginal, reabrindo-se o pÍazo inicialmente estabelecido, exceto quando,
inquestionavelmente. a alteração não afetar a formulação das propostas.

23 8 Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente quc impeça arealização da Tomada
de Preços na data marcada. a sessão será automaticamente transfenda para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo
horário anteriormente estabelecido- desde que não haja comunicação em contrário. pela Presidente da CPL.

23.9. As noÍrnas disciplinadoras da licitação serâo sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa
entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administraçáo, o princípio da isonornia- a

finalidade e a segurança da contratação.

23 .10. E facultada à Comissão Permanente de Licitações ou Autoridade Superior, em qualquer fase da licitação,
a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posrcnor
de documento ou informação que deveria constar no ato da sessão pública.

23.I1. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos. excluir-se-á o dia do inicio e incluir-
se-á o do vencimento.

23.12. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediento na Secretaria de Meio Ambiente, lnfraestrutura
e Recursos Hídricos.

23.13. O desatcndimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, desde
que seja possível o aproveitamento do ato. observados os princípios da isonomia e do interesse público.

23.14. O Edital está disponibilizado. na íntegra" na Sala da Comissão Pcrmanente de Licítaçâo. no endereço
situado à Av. Possidônio Barreto, 330, Centro, Palhano-CE. CEP 62910-000. de segunda a sexta-feira. nos seguintes
horários: das 8:00 AM as l2:00 AM. no qual os autos do processo administrativo peÍrnanecerão com vista franqueada
aos interessados.

23.15. O foro para dirimir questões relativas ao presentc Edital será o da Seção Judiciária de Palhano, Estado
do Ceará. com erclusão de qualquer outro.

23.16. Intcgram cste EdÍtal" paratodos os fins e efeitos- os seguintes aÍre\os:

23.16.1. Ancxo I - Projeto Básico:

23.16.2. Anero II - Modelo de Proposta:

23.16.3. Anexo lll - Modelo de Declaração de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7o. da
Constituição Federal:

23.16.1. Anexo IV - Declaração de EnquadraÍnento como ME/EPP:

23.16.5. Anexo V - Minuta de Contrato.

Palhano. Estado do Ceará. A610612023

Beatriz

fs
/?<-'LíÀ>a" Nogueira

Presidente da CPL
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA DE PALHANO

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE,INFRAESTRUTURA E RECURSOS HÍDRICOS
PROCESSO N.', 03.06-009 I 20?3

TOMADA DE PREÇOS N.. 008/2023-TP-SMAIRH

ANEXOI-PROJETOBÁSICO

1. DO OBJBTO

1.1. Contratação dos serviços de limpeza urbana. compreendendo coleta. pod4 varrição. capina e destinação
final dos resíduos do município de Palhano, Estado do Ccara, conformc condições. quantidades e erigências
estabclecidas neste instrumento.

1.2. Especifrcações:

Item Descrição dos Serviços Quant. Unidade R$ Unitrário R$ Total

1

COLETA E TRANSPORTE DE NT§ÍÓUOS OOI'ITCTTINNTS r
COMERCIAIS COM CAMINHÃO COMPACIADOR DE 15M3.
Especificaçôes: Equipamento, Mao-de-obra, encargos, materiais,
Fardamento, EPI's, impostos e lucro

t2 Mês 49.818,19 597.818,30

2
sERVrÇO DE PODA E CORTE DE ARVORES COM COaíA E

TRANSPORTE DE RESIDUOS. Especificações : Equipamento, Mao-
de-obra, encargos, materiais, Fardamento, EPI's, impostos e lucro

t2 Mês 26.884,84 322.618,03

3
SERVIÇO DE VARRISO, Especificações: Equipamento, mao-Oel
obra, encargos, materiais, Fardamento, EPI's, impostos e lucro

12 Mês t9.257,01 231.084,14

4
SERVIÇO DE CAPINAÇAO MANUAL E MECANIZADA.
Especificações: Equipamento, Mao-de-obra, encargol materiais,
Fardamento, EPI's, impostos e lucro

12 Mês 18.544,01 222.528,t4

5
ADMINISTRAÇÃO. Especificações: Mao-de-obra, encarqos,
materiais, Fardamento, EPI's, impostos e lucro

L2 Mês 4.773,65 56.563,78

Valor total esümado: 1.430.61A3s

1.3. O contrato será executado mediante regime de empreitada por preço global.

2. DA JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO
2.1. Trata-se de contratação quc visa à destinação final de materiais indesejados ou inutilizáveis de

substâncias após uso primário- em toda a sua cadeia. objetivando a manutenção da saúde públic4 qualidade de vida,
presenação do meio ambiente. ordenamento urbano e cumpnmento de legislações ambientais.

3. DA CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO E FORMA DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

31. O objeto do presente instrumento tem natureza de serviços comuns continuados e serviços de
engenharia.

3.2. A Contratação será feita mediante licitação. na modalidade Tornada de Prcços.

3.3. Os serviços a serem contratados constituem-se em atividades matenars acessórias. instrumentais ou
complementares à areade competência legal do órgão licitante. não inerentes às categorias funcionais abrangidâs por
seu respectivo plano de cargos.

3.4. A prestação dos serviços não geravinculo empregatício entre os empregados do CONTRATADO e a
Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.

4. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO
4.1. A execução do objeto seguiní a dinànica descrita no Memorial Descritivo. anexo deste Proieto Básico
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4.2. A exccução dos serviços será iniciada apartir da data de assinatura da ordem de serviço.
observarão cronograma descrito no Memonal Descritivo. anexo deste Projeto Básico

5. MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS

-5.1. Para a perfeita execuçâo dos serv-iços, o CONTRATADO deverá disponibilizar os materiais,
equipamentos, ferramcntas e utensílios necessários. nas quantidadcs estimadas e qualidades a suficientes,
promovendo sua substituição quando necessário.

6. RECEBTMENTO DOS SERVrÇOS

6.1. Os scrviços serão recebidos provisoriamente no prazo de -5 (cinco) dias- pelo responsável pelo
acompanhamento e fiscalizaçâo do contrato ^ para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as

especificações constantes neste Projeto Basico e na proposta.

6.2. Os serviços poderão ser rejeitados. no todo ou em parte. quando em desacordo com as especificações
constantes neste Projeto Básico e na proposta^ devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos no przvo fixado pelo fiscal
do contrato, as custas do CONTRATADO, sem prejuízo da aplicação de penalidades.

6.3. Os serviços serão recebidos defrnitivamente no prazo de l0 (dez) dias. contados do recebimento
provisório. apos a verificação da qualidade e quantidade do serviço executado e materiais empregados, com a
consequente aceitação mediante termo circunstanciado.

6.3. I . Na hipotese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo fixado,
reputar*sc-á como realizada, consumando-se o recebimento definitlvo no dia do esgotamento do praz,o.

6.4. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não cxclui a responsabilidadc da Contratada pelos
prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.

7. DA VISTORIA
7. 1. Não será erigida vistoria para a presente contratação

8. OBRTGAÇOES DO ORGÃO CONTRATANTE

8.1. Erigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo CONTRATADO, de acordo com as

cláusulas contratuais c os termos de sua proposta:

8.2. Exercer o acompanhamcnto e a fiscalização dos sen'iços. por servidor ou comissão especialmente
designados. anotando em registro proprio as falhas detectadas. indicando dia. mês e ano, bem como o nome dos
empregados eventualmente envolvidos. e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as

pror idôncias cabiveis.

8.3. Notificar o CONTRATADO por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou
irregulandades constatadas no curso da execução dos serviços- firando prazo paÍaa sua correção. certificando-se que
as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas.

8 .4. Pagar ao CONTRATADO o valor resultante da prestação do scrviço. no prazo e condições estabelecidas
neste Projeto Básico:

8.5. Efetuar as retençõcs tribulárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura do CONTRATADO
contratada, no que couber,

8.6. Não praticar atos de ingerência na administração do CONTRATADO, tais como:

8.7. Erercer o poder de mando sobre os empregados do CONTRATADO. devendo se reportaÍ somente aos
prepostos ou responsáveis por ela indicados. exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento direto, tais
como nos serviços de recepção e apoio ao usuário,

8.8. Direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas:
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8.9. Promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores do CONTRATADO.
destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relaçâo à função específica para a
qual o trabalhador foi contratado. e

8.10. Considerar os trabalhadores do CONTRATADO como colaboradores eventuais do proprio orgão on
entidade responsável pela contrataçâo. especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens.

8. I 1. Fornecer por escrito as informações nece ssárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do contrato;

L l2. Realizar avaliações periodicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

8.13. Cientificar a unidade competente para adoção das medidas cabiveis quando do descumprimento das

obrigações pelo CONTRATADO;

8.14. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando, conforme o caso. o CONTRATADO houver se

beneficiado da preferência estabelecida pelo art. 3". § 5", da Lei n.o 8.666. de 1993.

8.1-5. Assegurar que o ambiente de trabalho" inclusive seus equipamentos e instalações, apresentem condições
adequadas ao cumprimento, pela contratada. das normas de segurança e saúde no trabalho. quando o serviço for
executado em slras dependências- ou em local por ela designado.

9. OBRIGAÇÕES DO CO|'{TRATADO

9. 1 . Executar os sen iços conforme especificações deste Projeto Basico e de sua proposta com a alocação
dos emprcgados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fomecer e utilizar os
materiars e equipamentos. ferramentas e utcnsílios necessários. na qualidade e quantidade mínimas especificadas
neste Prqeto Basico e em sua proposta,

9.2. Reparar. comgir. rcmover ou substituir. ix suas expensas. no total ou em parte, no prazo fixado pelo
fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios. defeitos ou incorreções resultantes da execução
ou dos materiais empregados:

9.3. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto. bem como por todo e
qualquer dano causado ao município. devendo ressarcir imediatamente a Administração em sua integralidade, ficando
o CONTRATANTE autorizado a descontar da garantta- caso erigida no edital. ou dos pagamentos devidos ao

CONTRATADO. o valor correspondente aos danos sofridos.

9.4. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em
confomridade com as noÍrnas e determinaçõcs em vigor;

9 5. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo. Convenção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou cquivalentes das categonas abrangidas pelo contrato. por todas as obrigações trabalhistas,
sociais. previdenciánas. tributánas e as demais previstas em legislação específica. cuja inadimplência não transfere
a responsabilidade ao CONTRATANTE:

9.5.1. A Administraçào Púbüca não se vincula às disposições contidas em Acordos. Dissídios ou Convenções
Coletivas que tratem de pagamento de participação dos trabalhadores nos lucros ou resultados da
empresa contratada- de materia não trabalhista. ou que estabeleçam direitos não previstos em lei" tars
como valores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou previdenciários" bem como de preços para
os insumos relacionados ao exercício da atividade.

9.6. Comunicar ao Fiscal do contrato- no prazo de 24 (vinte e quatro) horas. qualquer ocorrência anormal ou
acidente que se verifique no local dos seniços.

9.7. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo CONTRATANTE ou por seus prepostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo. ao local dos trabalhos. bem como aos documentos relativos à execução
do empreendimento;

9.8. Paralisar, por determinação do CONTRATANTE, qualquer atividade que não esteja sendo executada
de acordo com a boa tecnica ou que porúa em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros;

9.9. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais. ferramentas, e tudo o que for necessário à
execuçâo dos serviços, durante a vigência do contrato.
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9.10. Promover a organização técnica e administrativa dos seniços, de modo a c
efltcientemente, de acordo com os documentos e especificações quc intcgram este Projeto Básico, no prazo
determinado;

9.11. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumpnndo as

dcterminações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos servrços e nas melhores condições de
segurança. higiene e disciplina,

9. 12. Submeter previamente. por escrito, ao CONTRATANTE, para análise e aprovação. quaisquer mudanças
nos metodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo.

9.13. Não pennitir auÍllização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de
aprendiz para os maiores de quatorze anos: nom permitir a utlhzação do trabalho do menor de dezoito anos en'r

trabalho notumo, perigoso ou insalubre:

9,14. Manter durante toda a vigência do contrato. em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as

condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação:

9.15. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato:

9.16. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua
proposta- inclusive quanto aos custos vanáveis decorrentes de fatores futuros e inceftos. tais como os valores providos
com o quantitativo de vale transporte. devendo complemenlá-los. caso o prcvisto inicialmente em sua proposta não
seja satisfatorio para o atendimento do objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos
incisos do § lo do art. 57 da Lei n.' 8.666. de 1993.

9.17. Cumpnr, alem dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de
segurança do C ONTRATANTE:

9.18. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fomecendo todos os matenais.
equipamentos e utensílios orÍr quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a obsenância as recomendações
aceitas pela boa técnica" noÍrnas e legislação:

9.19. Assegurar ao CONTRATANTE:

9.19.1. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos. inclusive sobre as eventuais
adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela" de
fomra permanente. permitindo ao CONTRATANTE distnbuir. alterálos e utilizá-los sem limitações:

9.19.2. Os direitos autorais da solução, do projeto- de suas especificações técnicas, da documentação produzida
e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execução do contrato, inclusive aqueles
produzidos por terceiros subcontratados" ficando proibida a sua utilização sem que exista autonzaçáo
expressa do CONTRATANTE. sob pena de multa. sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis.

9.20. Realizar a transição contratual com transferência de conhecimento. tecnologia e técnicas empregadas,
sem perda de informações, podendo exigir, inclusive, a capacitação dos tecnicos da contratante ou da nova empresa
que continuará a execução dos serv'iços;

9.21. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante;

9.22. Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-BR as Anotações e Registros de Responsabilidade Tecnica
referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes. nos termos das normas pertinentes (Leis n.n 6.496177 e

12.378120t0);

9.23. Refazer. às suas expensas- os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no instrumento
contratual, neste Prqeto Básico e seus anexos- bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos ou
com vício de construção. pelo prazo de 05 (cinco) anos. contado da data de ernissão do Termo de Recebimento
Definitivo.

9.24. Observar as diretrizes. criterios e procedimentos paÍa a gestão dos rçsíduos da construção civil
estabelecidos na Resoluçâo nn 307. de Afl0712002, com as alterações posteriores, do Conselho Nacional de Meio
Ambiente - CONAMA, nos seguintes termos:

9.24.1. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer àx diretrizes técnicas e

procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Residuos da Construção Civil, ou do
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Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão
o câso:

9.24.2. Nos tennos dos artigos 3" e 10" da Resolução CONAMA n" 307. de 0510712002, a CONTRATADA
deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários
da contratação. obedecendo. no que couber, aos seguintes procedimentos:

9.21.2.1. Residuos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agrcgados): dcverão ser rcutilizados ou reciclados
na foma de agregados, ou encarninhados a aterros de resíduos classe A de resen'ação de material para
usos ftlturos,

9.24.2.2. Resíduos Classe B (recicláveis para outras destrnações): deverão ser reutilizados, reciclados ou
encaminhados a áreas de armazenamento temporário. sendo dispostos de modo a permitir a sua
utilização ou reciclagem futura:

9.21.2.3. Resíduos Classe C (para os quais não foram dcsenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente
viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser aÍrntvenados, transportados e

destinados em conformidade com as noÍrnas tccnicas específicas:

9.24.2.1. Resíduos Classe D (perigosos. contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser armazenados"
transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as noÍmas técnicas especificas.

9.24.3. Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos onginários da contratação em aterros de
resíduos solidos urbanos, áreas de "bota fora", encostas. corpos d'agua. lotes vagos e áreas protegidas
por Lei. bem como em áreas não licenciadas;

9.2-5. Obse n ar as seguintes diretrizes de caráter ambiental:

9.25. L Qualquer instalação. equipamcnto ou processo. situado em local fixo. quc libcre ou emita matéria para
a atmosfera. por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na erecução contratual, deverá respeitar os
limites márin,os de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA no 382, de 2611212006, e

legislação correlata. de acordo com o polucnte e o tipo de fonte:

9.25.2. Na execução contratual. conforme o caso. a emissão de ruidos não poderá ultrapassar os níveis
considerados aceitáveis pela Norma NBR-10.151 - Avaliação do Ruído em Areas Habitadas visando o
conforto da comunidade. da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. ou aqueles
estabelecidos na NBR-10.152 - Nír,eis de Ruido para conforto acústico, da Associação Brasileira de
Normas Técnicas - ABNT, nos termos da Resolução CONAMA no 01, de 08103/90, e legislação
correlata

9.26. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços. por uso indevido de patentes
registradas em nome de terceiros. por qualquer causa de destruição. danificação. defeitos ou incorreções dos scrviços
ou dos bens da Contratante, de seus funcionários ou de terceiros. ainda que ocomdos em via públicajunto à obra.

10. DA SUBCONTRATAÇÃO

10.1. E pennitída a subcontrataçãa parcial do objeto entre os limites mínimo e máximo de 3{\%o e 70o/o,

respectivamente. do valor total do contrato,

10.2. É vedada a sub-rogação completa ou da parcela pnncipal da obrigação.

10.3. As MEiEPP â serem subcontratadas serão indicadas e qualificadas pela licitante melhor classificada
juntamente com a descnção dos bens e/otr serviços a serem por elas fomecidos e seus respectivos valores:

10.4. São obrigações adicionars da contratada. em razão da subcontratação:

10.4.1. Apresentaradocumentação de regularidade fiscal das ME/EPP subcontratadas- sob penade rescisão.
aplicando-seoprazopararegularizaçãoprevistono§ lodoart.4odoDecreton.o8.538,de20l5;

1A.4.2. Substituir a subcontratada. no prazo máximo de trinta dias. na hipótese de erlinção da subcontratação,
mantendo o percentual originalmente subcontratado até a sua execução total, notificando o órgão ou
entidade contratante, sob pena de rescisão. sem prejuízo das sanções cabíveis. ou a demonstrar a
inviabilidade da substituição, hipóte se em que ficará responsável pela execução da parcela originalmente
subcontratada:
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10.-5. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da pela
perfeita execução contratual. bem como pela padronização, pela compatibilidadç, pclo gerenciamento centralizado e

pela qualidade da subcontratação, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da subcontratada.
bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes
ao objeto da subcontratação.

10.6. Não será aplicável a eügência de subcontratação quando a licitante for qualificada como ME/EPP.

1r. C0NTROLE E FTSCALTZAÇÃO DA EXECUÇÃO

I l.l. O acompanhamento e afrscalização da execução do contrato consistem na verificaçâo da conformidade
da prestação dos serviços e da alocação dos recursos necessários. de forma a assegurar o perf'eito cumprimento do
aiuste, devendo ser exercidos por um ou mais representantes da Secretana de Meio Ambiente. Infraestrutura e

Recursos Hídricos, especialmente designados. na forma dos Arts. 67 e 73 da Lei n.' 8.666.

11.2. O representante da Secretana de Meio Ambiente. Infraestrutura e Recursos Hídricos devera ter a
experiôncia nece ssária para o acompanhamcnto e controle da execução dos serviços e do contrato.

I I .3. A verificação da adequação da prestação do scn iço deverá ser realizadacom base nos critérios previstos
neste Projeto Básico.

I 1.4. O fiscal ou gestor do contrato. ao verificar que houve subdimensionarnento da produtividade pactuada,
sem perda da qualidade na e\ecuçâo do scn.iço. deverá comunicar à autoridade responsável para que esta promova
a adequação contratual à produtividade efetiramente realizada. respeitando-se os limites de alteração dos valores
contratuais previstos no § 1" do artigo 65 da Lei n." 8.666. de 1993.

I I .5. A conformidade do matenal a ser utilizado na exccução dos serviços deverá ser verificada juntamente
com o documento do CONTRATADO que contenha a sua relação detalhada, de acordo com o estabelecido neste
Prqeto Basico e na proposta. informando as respectivas quantidades e especificações técnicas, tais como: maÍca,
qualidade e forma de uso.

1l 6 O representante da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Recursos Hidricos deverá promover
o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas
contratuais, conforme o disposto nos §§ 1" e 2" do art. 67 daLei n.o 8.666, de 1993.

11.7. O descumprimento total ou parcial das demais obrigações e responsabilidades assumidas pelo
CONTRATADO ensejará a aplicação de sanções administrativas, previstas neste Projeto Basico e na legislação
vigente. podendo culminar em rescisão contratual. conforme disposto nos artigos 77 e 80 da Lei n.o 8.666, de 1993.

1 1.8. A fiscalização de que trata estâ cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade do CONTRATADO,
inclusive perante tercciros. por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vicios
redibitórios. ou emprego de material inadequado ou de qualidade infenor e. na ocorrência desta, não implica ern

corresponsabilidade da Sccretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Recursos Hídricos ou de seus agentes e

prepostos. de conformidade com o art.70 da Lei n.o 8.666, de 1993.

12. DAS INFRAÇÕES E DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
12.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei 8.666193. o licitante/adjudicatano que:

12.l.l. Não assinar o contrato. quando convocado dentro do prazo de validade da proposta;

12.1 .2. Apresentar documentação falsal

12.l .3. Deirar de entregar os documentos exigidos nesta Tomada de Preços:

12.1.4. Ensejar o retardamento da execução do objeto:

12. I .5. Nào mantiver a proposta:

12.1.6. Cometer fraude fiscal.

12.1.7. Comportar-se de modo inidôneo;

12.2. Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto às condições de
participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, em qualquer momento da

ns. ?1)Híffiãg-

DE {

licitação, mesmo apos o encerraÍnento da sessão pública.

Av. Possidônio Barreto, 330, Centro, Palhano-CE, CEP 62910-000. 6 (BB) 3415-1060
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12.3. O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infrações discnminadas no subitem anterior ficará
sujeito. sem prejuizo da responsabilidade civil e cnminal, às seguintes sanções:

12.3.1. Multa dç l0'/, (dez por cento) sobre o valor estimado do{s) item(s) prejudicado(s) pela conduta do
licitante;

12.3.2. Impedimento de licitar e de contratar com o Município de Palhano e descredenciaÍnento no Cadastro de
Fomecedores e Prestadores de Serviços do Município dc Palhano" pelo prazo de até cinco anos;

12.4. O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará o CONTRATADO às seguintes penalidades:

12.1.1. Advcrtôncia por escrito:

12.4.2. Multa de mora de 0,3Yo (três dócimos por cento) sobre o valor do contrato por dia de atraso, ate o limite
de 30 (trinta) dias, apos o qual será caractenzada a inexecução total do contrato:

12.4.3. Multa compensatoria de l0% (dez por cento) sobre o valor do contrato:

12.4.4. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com o Município de

Palhano. por prazo não superior a 02 (dois) anos,

12.4.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarcm
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a propria
autoridade que aplicou a penalidade. que será concçdida sempre que o CONTRATADO ressarcir a

Administração pelos prejuizos resultantes e depois de decorrido o prazo de 02 (dois) anos.

12.5. A incxecução total ou parcial do contrato sujeitará o CONTRATADO àx seguintes penalidades:

I2.5 I . Adr crtôrrcia por escrito.

12.5.2. Em caso de inexecução parcial. multa compensatória de 0.3o/o (três décimos por cento) sobre o valor do
contrato por ocorrência. ate o limite de l0% (dez por cento).

12.5.3. Em caso de inexecução total" multa compensatória de l0% (dez por cento) sobrc o valor do contrato;

12.5.1. Suspensão temporána de participação em licitação e impedimento de contratar com o Município de
Palhano. por prazo não superior a 02 (dors) anos:

12.5 .5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem
os motivos detonninantes da punição ou ate que seja promovida a reabilitação perante a propna
autoridade que aplicou a penalidade. que será concedida sempre que o CONTRATADO ressarcir a

Administração pelos prejuizos rcsultantes e apos deconido o prazo de 02 (dois) anos.

12.6. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com a sanção de impedimento.

12.7. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que
assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adtudicatáno. observ-ando-se o procedimento previsto na Lei
ri.n 8.666. de 1993. e subsidiariamente na Lei n.o 9.7&4- de 1999.

12.8. A autoridade competente, na aplicação das sanções. levaá em consideração a gravidade da conduta do
infrator, o caráter educativo da pen4 bem como o dano causado à Administração. observado o pnncípio da
proporcionalidade.

12.9. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no Cadastro de Fomecedores e Prestadores de
Serviços do Município de Palhano.

Palhano, Estado do Ceará, 0110612023.

unes da Silva
Infraestrutura e Recursos Hídricos

(., '

rrs J1'í
Hídricos

DE {

Secretário Municipal do

Av. Possidônio Barreto, 330, Centro, Palhano-CE, CEP 62910-000. â (88) 3415-1060
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MEMORIAL DESCRITIVO
PROJETO DE LIMPEZA URBANA, COMPREENDENDO COLETA,

poDA, vARRrÇÃO, CAptNA E DESTINAÇÃO FTNAL DOS RE§íDUO§
DO MUNICIPIO DE PALHANO - CE

Maio de 2023
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àq-"í -ÂPRESENTAÇÃO

Ü cresçtmeftto urbanc aliado a êvasão cãmpolcrdade por parte {iã popuiaÇác i-l;râi
que mlgra em busca da meihorra de vlda especialn:Ênte no tocãntÊ aü acesso à educaçáo
saúde, comunlcações e bem estar sociai tem elevado um a nivels ãltisstntos a probiernátiÇa
qüe envolve a coleta transpode e Cestrnação de resíduos soirdos e dÕntroltares em lodos os
municíptos Devemos lernbrar que mesmo ern Ínenor quantrdade a popu{aÇão ruíai tambúm
necessita destes se.v,Çc§ pot§. a âusêncja dele fará conl que a população descãrte §eu§
restôS de ltxo direiarnente ao meio ambiente ccntaminando solo. água plantâs e etc.

Com c acunruio de pessoas nos ceniros e bairros perrférrcos dos munlcípros. eleva-
se a quanttdade cie proouçáo cle resiciuos que devern ser csletados e destir,adcs à locai
especííico posto que. a falta deste servrço ocasiona dlversâs mazelas à saÚde humana. ao
processo de bem estar social e as meio ambiente

Em agcstci2010íoi pr*muigada â Ler n" 12 3051201ü que rnstitiiru a Poiítrca Nacrcnai
cie Resíduos §óiidas, a qual estabelecenrJo drretrizss pãra a gestáo de resrduos, dêfintnrJÕ
um conjunto de açÕes voltadas a busça de soíuçÕes pâra a sua destrnaÇão. con$idera*do as
drmensÕeç poiiticas. econônricas ambientais culturais e socrais, tendc como premtssa o
desenv0lvrmenic sr"tslentávei

A parttr 0esla norma Ê os seus iegulamentcs CIs muntciplos vem tentando adequar
ac máxirno possivel a poliiica de coleta e destinaçâo de residr..ros. sendc. por€rfi. ainda
precâria a execuçãc de tal servrÇo em vifiude da alta demanda de investirrento parã este
frm fazendo com que os munrcípros. em especral os de pequeno pcrte busquem no rnínrrno.
de íorma própr-ia ou at;-aves de sua terceirização promover este Cirerto aos seus muníctpes
Desta forma em atendri'neftto aos rnarcos legats e a necessldade da população a Pre{ertura
Muntcrpal de Palhano apresenta o presente Proleto Básrco para a execução dcs serviços de
irmpeza urbana e manejo dos resíduos soirdo nesse ,"nunicipia

2. CARACT€RISTICAS CEOGRÁFICÂS E ASPECTOS ECONOI'ICOS üO ÍI!UNICIPIO

Pallrano está stluaoa no Estado do Ceara e e uma crdade de pequeno porte cu1o c seu
territorio se estende pr:r 440,4 km2 Em dados coietados.lunto ao portal CIDÀDE-BRA$lL c:

município Çontavâ som uma populaçãc I 386 habrtaÊtes A densidage demográfica de
acordo corc dados dc censc anterior e Ce 21 3 habitântes por kma O rnunicipio íaz íranl.eua
corn as ctdades de ltatçaba, Russas e Jagr.raruana A ctdade está encravada a 22 km a*
Norle-Leste do mr:nrctpio de russas Russas a qual é r"eferência por se tratar da rnator nos
arredoreg $iluaCo a 28 metros oe altrtude Palhano tem as segurntes coordenadas
geográficas Latitude. 4" 44' 45" Sut Longrtude ST' 57' 41" Oeste. (Fonie
httos /lwww.adade-brasrI brlrnunrcrpro-palhano html)

Dados mats recentes. segundo c IBGE - lnstitutc Brasiieiro de G*ografia e
Éstatistica informam que o munrcipro possui uma popuiaçáo estimada para 2ü21 e* â 458
habrtantes, e um densicjade demográfica ae 2A i 3 habrtantes por km?

*#.ffi; rl
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9.458 pessoas

Popuiação no último censo [2010]

demográfica [2010] 2AÍ3 hablkrn'

Fante ; httpg:iici_dqdeÊ. ibqe. sov. br/lrasillcEpalhano/panorama

O MunicÍpio possui O2(daisi distritos. sendo Distrita Sede e Distnto de Sáo José, os
quars se encontra na regiâo central do munrcipio E relevante destacã que oç distritos
possuem caracteristicas diversas, exemplificando a seguir sua população. acessc, aspectos
econônricos. forma de transpone e distância do distrrto sede. A rnaior parte das vias do
rnunrcipio apresenta pavimentaçào em revestirnento prirnário (terra) oü Êm pedra tosca. As
vias asfaltadas corresponclem às roCoyias e a determrnaCas avenidas no Centro da cidade.

MAPA DO MUNíCIPIO
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. CARACTERi§TICAS ÉCCINÔiTICAS DO illUNIC|PIO
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População estimada 120211

8.866 pessoas
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O valor do PIB do rnunicípio de Palhano em 2016 foi de R$ 63.7S5.00. A distribuiçáo

do PIB pür setCIres da economta, ern 20X . exçressc na Frgura abarxc mostra que a maror
partrcipaçãü se concentra no selorde sÊníiços que acumulaTBa/ç dototal, seguido pelo setor
de agropecuária. que obtém 17o/o e a industrra representa os outros SYo

Frgura 1 - PÍúduto lnler.ro B,uto de Paihanç Ém 20i6

Fl8- Produta lnterna Bruto
Pa lha í'r o- CI

EI
§

$

Fcnte IPECE - lnstltuto de Pesquisa e Estrategia Éconômica do Ceará

3. OBJETIVO

O presente prc1eto tem ccrâo ob.;etrvo fornecer as informaçôes necessárras para a
deíinição e drmensionamento dos servrços de vanaçáo e capina cje vras públcas e coieta de
resíduos solidos dcmiciliares bem comc da varnção. de poda e de íerras e evêntos
permitindo aos licitanles pleno conhecimento dos eiementos necessários para a execuçáo
desses se,'viços, bem como paa a avaliaçâo dos custos e cotação dos preços para sua
execução

4- METODOLOGIA

Fara a elaboração do presente projeto foi utilizada uma metodologra teórico-prática
que envolve{-i uma engenherra crvrl A metÕdologia aplicada ronteínpiou âs seguintes
etapa§

4.1 *DTAGNOSTTCO

Foi realrzada visita aos iocais oncje os serviços devem ser executados onde se
observou os âspectos das vias de transporte. íluxo e densidade do tráfego nos horários de
coieta Pontos de estranguiamento nas vias púbiicas em especiai no centro comercíal

-ê) Tipos de vras de acessc

b) Distàncra media da sede do :nunicípro âte o íocaide descarrego dos residuos

c) Veiocidade mecjia de desiocamento em coieta: - ":'

di Quanticiade per capta de resíouos soridos gerados por dra, ,"ffi$§â:

fn
.ç*,
4

Av Pcssr,ló;:rrr Bar.eif -?30 í,en!:ú. Pâlnâi:ô-Cç_ CÇ? ô291i,{roD C t{ P,J $7 dASATStCrü1-ig FONÉ i88i 34i3-,.i-$i;
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eJ Voiume total de resíduos sóiidos gerados por mês

5. RE§ULTÀDO TINAL DA ÂNÁLISE E DIAGNOSTICO

De acordo com o diagnostico, temos os segurnles resultados

. O Municipio de Palhano Bossut alem da sede o drstrito de Sâo Josá:

. A maior paíte rjas vias do munrcipio apresenla pavrnrentaçâo em revestimento
prrmárro iterra) ou em pedra tosca

r As vias asfaltadas correspondem as rodovias e a determrnadas avenrdas nc Centro
da cidade

r Drstâncta medra da sede do munrcipro ate o íocal de cjescarrego dos resíciucs 3 0
km

r VelocidarJe médra de deslocamento Êm coleta 30 iEmlh:

. Quanttdade per capta de residuos solidos geraâos por dra é de apraximadamente
1 195 43 rn3/mes

6 - DA GERAÇÃO CIE L|XO

S"1 . TIPO§ DE LIXO E SUAS ORIGENS

6.1.Í - lntrodução

Em linhas gerias é considerado lixo tcdo matei"ial que iá nãc psssui niais uiiitciade e
por tsso. ê descanado. Nos grandes centros urbançs a geraçáo de lixo e praticamente
formada por ltxo gerados pelos domicilos (pessoas) e Íixos de ltmpeza de áreas púbhcas
iruas praças etci Em pequenas cidades cÕmÕ no caso de Palhano, a ccieta 5s lixc quase
nunca alende a 1ü0% da populaçáo. isso em virtud* das áreas rurais onde os mesrnos não
são coletados.

6.1.2 - Quanto à natureza ou origem

E possivel classificar ü lixo ce acordo com sua composiçãa nâturezã or.r irem. No
caso do municipio de Palhano , para efertos da prestação de servrços que se pretende, esta
geraçâo ê assim subdividida

- Lixo doméstico ou residencial - São os residuos gerados nas ativldades diàrias ern
câsas. apartarnentos. condom i nios e demais edificaçÕes residencrais.

- Lixo cornercial - São os residuos gerados em estabelecrrnentos c*merciârs Çrr1ãs

târacteríst,cas dependem da atrvidade aii desenvolvida.

- Lixo Fúblico de Varrição, Poda, Capinação e roçCI: §ão os iesidt,:cs presenles ncs
logradouros públicos em g*ral resultantes da natureza. tais como folhas gaihadas. mato
capinado. rnato roçado poeira, terra e âre,a. e também aqueies descartados irreguÍar e
lndevidamente pela população, çorno entuiho de obras e construçáo crvil, bens considerados
ínservívers. papéiç. restos de embalagens e oulrcs

- Lixo de Resíduos de Construção Civil: Sáo os resídur:s da construçaa ct,tii íconsiruçâa
eiou demolição) conhectdos nomrnâlmente de RCD. popularmenle denominados de entrrihÕ
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que sáô gerados a partlr dâs construçÕes. reformas ampliaçÕes e derno|çôes de estruturas
Êqurparnentos * edrfrcaçôes §ua geracâo é de resoonsabrhdade tanta do poder" público
como da socredacle crvil

6.2 * ESTlfr,tATlVA DÂ QUAIIITIDADE DE LIXO PRODUZIDA NO MUNICIPIO

Ê{n iinhas geíai$ com base na est:mativa de ilxo groduztda por hâbliante esÍinramcs a
produçáo total mensal de iixo rio rnurnrcipro conforme abaixo.

Ififarnaçaes 1 Ssesscas produz {}or ano 379.20 Nç de ltxt}
I 458 pr;pulaçao rlo Palhano

1kç * 0 0A4r*3
379.20 - x

:<,.1 5168rÍ':3

lsstoduçíu: rle !txa eftr rn3 Ê]orpessüa aü ariüi

1 51ô8 x 9 458 = 14 345.89 nt3 par ilno
1 1 3.15 89/1? = 1.195,49 m3 por mês.

OB§ l: A Coleta de Residucs indust:"iais gerados por indúst,'ras náç ê alriburçãc dos
Servrços de Limpeza Púbhca cabendo aa gerador dos residuos a responsabrirdaCe peia
reciclageni aoonCrcionamento coiela e transpÕi1e âté ufilâ área de destrnaçãc final segura
frcando a carEo do município a írscalização no sentrdo de observa!" se os resíduos estão
sendo coietados e destinados confcrme a Legrslaçâo específica de cada trpo de resíduo

OBS 2: A Coleta de Residuos Agricolas nãa e atrrbuição dos Servrços de Lrmpeza Pública.
cabendo ao gerador ã responsabilidade pela coleta e transporte frcandc a cargo do
munrcipic a {iscaiização no sentrdo de observar se Õs resídr-.ros estão sendo coletados e
destrnados conforme a Legrsiaçáo específica rJe cada tipo de residuo

7 _ DIÍUIEHCIOHAiJITNTOS DA NECESSIDADE DE VEICULOS, EQUIPAIIENTOS,
PESSOAL E EPt'§ E E§PECTFTCAÇOES DOS SERV|ÇOS.

7.1 _ INTODUÇÃO

De acordo corl â estrrnahva cle prooiicão de hxo e cia nec,essldade de ccleta de
Íamos produtos de caplna e rcÇagem e de resíduos de construçÕes e demolrçÕes. bem
cômô. das distancras a serern percori'rdas. da capacidade de cârga dos veicuios.
produlrvrdade das equipes e da velocrcjade do veícuio em serurço de csieta *c ceritrç da
cidade bairros e distrilos se estabeieceu c drmensionamento dos veiculos, eqrrpamenlos e
pesscai necessário para realizaçãc do serv-rÇc objeto deste projeto

7,2 * VEICULOS, EQUIPAIIENTOS E PESSOAL

CÂRRO COLETOR FARA RE§IDUOS DOãIIICILIARES E DE FEIRAS Ê EVÊHTOS:
De acordo coí'?r â médra de procir.:ção de resíducs, çonsider"ando qu€ a o ueicula
coletortranspcrta entie 10 icez) a 12 {closel melros cúbicos e qlrÊ a produção diária

1.80
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de residuos diária mesmo abaixa da média de produçâô, será de 12 r"nr devrtlê a
inconsistêncía da prcducão, então, ldentifica-se a necessidade de ãpenas 01{umi
veículo coletor compactador parâ realização dos servrços, o quai será conlratado por
período mensai e realtzaíâ a coieta de forma dimensionada e planejâda cJos residuos
de domiciliares e tambêm os de ferras, eventos e festividades

. ESPECIFICAÇÕES DO VEiCULO COLETOR

LR\
Ga--

CAPACIDADE '

VOLUMETRiCA
CAPACIDADÊ

NOMINAL'
" N" SE §FE-.

VIAGÊNS .TIVÜ 
.

cnncn
POR

VIAGEM

a

TIPO TÜTAL

, Compagtador 12 m3 7 50 ton q16
LJI

Fonte Governo Municipalde Palhano (2A27\ " Orrentaçâo dc TCE12ü16 Goiánra

CARRO PARA COLETA DE PODAS DE RAiTOS E RESiDUO§ DE VARRTÇÃO:
Consrderando que os gans de varriçãc çroduztrãa resíduas de capina e roço de
forma dtarra e que as podas de arvores não passuem a mesrnâ assrduidade.
icentrficanros â necessidade de contratação de 01 {um) veiculo com carroçeria de
madeira coff capacidade de no minrmo 04 iguatrol toneladas para coleta e
destrnação cje tais resíduos

CARRO PARÀ COLETA nE ENTULHOS E DEMOLIÇOE§. Consrderando que a
quantidade de entulhos e restos de demo[ções e construçÕes no municípro sáo de
pequena monta, tais Íesíducs seráo coletados pelo mesmo veículo gue reaíizada a
coleta dos resíduos de varrição e poda

. ESPECIFICAÇOES DO VS|CULO COLETOR

01 Cr1

a

EFETIVO

0t

TIPC
i

RESER'üA TOTAL

Caminhâo de
lastro

10 m3 2,8 ton n4 UI

. PÊSSOAL

Considerando os veícuios â serem utilizados. bem comc suas equrpes. e conslderãndo as
necessidades de gâns para varriçáo. pârâ captnação e para roçagem man{:al. temos as
segurntes necessrdades Ce profissionars.

. Coordenador: 01 Coordenacior

. Garis de varrição: 04 Garis varrrção

. Garis de roçagem e capinação manual: C4 Garis roçagemicaprnação

r Carro coletor Compactador: 01 motonsta e 03 Garrs coletores

. Carro de coleta de podas e de capinação: 01 motonsla e Q2 Garis coletcres

7,3 _ RESUâTO FINAL DE DIMENCIONAMENTO DE VEICULOS, EQUIFAiíTENTO§ E
PES§OAL.
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7.4 - EPI§, FERRAITIENTOS E MATERIAI§

Consiserando a quanlidade de profissronais que deveráo executâr os seruiÇos e suas
respectrvas funçoes e ãtrvidãde$ bem como, a demanda de íardamenlo. EPi-S e
squlparnent§§ necessári*s a Çada uma destas funçÕes estabeleceram na rnernÓrra de
càicrilo

7.5 - DO PLANEJAMENTO E DA EXECUÇÃO DOS SERVTçOS

7.5.1" PLANEJÀâIINTO DE DIVISÃO OA CIOADE EÍIi ZONA§ GTRADORAS §E
RÊSiDUOS

Para nreihar execuÇâo do* servrços fol reahzacio o zoneamento oa cidade que restou
compcsio por 03 {três) zonâs f,e gerâÇão de lrxo que cclncidem com o§ setore§ ds coleta
Para tal drvrsão Íor levado em ccnsrderaÇãú o planelamento definrdo a partrr do Drstnto §ede
de Palhano e as demais arears cie coletas. conforme mapa abaixo

7.5.2 - DA FORiTA GERAL DE ÊXECUÇÃO

Êm vrrtude da ausência de baiança de pesagem para que se püssã tazer a
verrfrcaçâo da quantrdade de hxo eíellvamente coletada os servrÇos ser'áo executados por
emprertada global mensal. sendo a sua comprovação de execução o aferrmento de
forneÇrmento dos veícuios equipâcrentos pessoa! rnaterral fardamentç. IPl's. cünfúrr,le
apresentado neste proJetô e na proposta de preços cia vencedora

I - DÂ EXECUÇÃCI DOS SERV|ÇOS

8. í . AC§NDICIONÂMÊ}'ITCI

As formas de acçndrcronamento de residuos solrdos em Paihano podern ser
drvrdrdas. basrcamente. da seguintÊ manetrâ

- Felo Governo -- Os residuos sã* ensacados e âpostos em via ou lccâi especrfrco nas
datas de r"otas e assim recolhidas e conduzidos ao ioçal de despejo N*c há disposiçáo em
contêineres e tambores plástrcos Ce 2001

- Pela populaçâo - Cs resicir-:cs são acondioonâdos em sacos plásticüs. carxâs de papelão
e sacos retornáveís apostcs gerainrente em frente as residênclas nas datas previstas para
coieta e esslm recclhrcios e conduzrdos ao lccal de despejo

- Acumulo em locais baldios - Assim como em todos os rnunicipios Palhano ainCa praduz
peguenos pontos de acumulc, de lrxo em lerenos baldros. Taí pratrca é exirer"namente
condenável do ponto de vrsta sanrtár;o e ambrenlal assrm, a prlore será ferta a rdentrfrcaçâo
destes Jocars e recolhtdos os residtros acumuladas até o lacal Ce despelo asrapriada Atiada
a esle trabaiho e indrcado a realizaçâo de can:panhas de conscienlzaçãa da população afrm
de que evrtern tai prâtca. pors tais âcumL.rlos rnaprcprrados proporclonam mau cheirü
estátlca desagradável ao local e a profiferaçáo de vetcres transmlssores de doenças. 

:

8.2. DCIS SERVTÇOS DE t-[ytPEZA, VÀR|ÇÀO. CÀprNAçA, ROçÀGEM E COLETA

8.2.1 - SERV|ÇOS DE L'ifiPEZA

- Varriçâo e Raspagem de viâs, logradouros e praças:

A varrição no rnunrcipro será executada em todas as vtas públicas oavrmentadas
(com asfalto su pedrâ) e em algumas íuas sem pavrmento Para fins de planelamento e
reahzaçâ* clo serviço a cidade é dividida em circurlos de varnçãc onde i:s garrs sã*
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distribuidcs sendo a frequência de acordc coÍn a densrdade demogr-áfrca da via. Cs servrçcs
sã* reairzados de segunda a sexta das l7h ás 1 th e das 13h as 17h e aos sábados das C7h
às 1 t h ?ara o serviÇo de varrrçáo a conlratada deverá disponibilizar 04 empregados tgan§
varreclores) que serão distrrbuidos pâra execlrção dos serviços conforme o piane;amento de
iimpeza

O írxo varrido deverá ser ccnduzrdo enr carro de nlão alá os iocais Õu pcntos de
caieta e assrm transportados pelos cârros de caieta conÍorme o tipo ce resíciuo, atá o local
de Cespelo

Alern da varnçâo cieverá tãnibén" ser reahzadâ a raspagem de vras que conrpreende
a rem*ção Ce terra das sarjetas

Em reÍerênciâ ass fardamentcs e EPI's os funcronarios de varnção deveni estar
fardados irtilizando camrsa e caiça de brim de cor suave botas. iuvas de raspâ e bcnê.
estes ultimos por conta da duradoura expcsição ao sol Em vrrtude da pronria atrvidade é
ftecessarro qus o munrcípro adcte medidas a fim de gue os trabalhadores não Ílquem
expostos aos várros vetores de claenÇas prCIpnos do trpo de serurço

As Íerranrentas utrlizadas pelos garis sãc vassoura pá quadrada ciscador e
carrinho de mão"

- Capinaçáo * roçaç,em

O ser-viço de capina consrste nã retirada sempre que possivei e viável da
vegetaÇâo daninha pela rarz atravês de inchada evÍtando âssim o seu crescimento.

ü S*rvrço de roço. tarntiém ccnnecrdc como roçagem. constste errr cortar oij aparãt
c rnãto de írâlor rnonta, cüla a diniensãolestatrjrâ se.lâ maior. e que, portantc, traEa maror
esfcrço para sua retirada através de capina Os servíços poderáo ser realieados através de
L.orte coí1i fação ou i"oçaderra. ou ali"avés de utilrzação ce máquina de roçâgem mecânrca de
costas movida a combustivel

A caprnação e íüÇagem deverá ser executada drariamente dÊ segu*da a sexla das
07h às 'l1h e das 13h ás 17h e aos sábados das ü7n as 11h A execuçáo cjos servrços será
reahz.ada de acordo com o planelamento da seci'elâíia cCIntratanle que organieará em
ccnjunlo com a âon{ratádâ a Frogran:açác Para reahzação dos servtçcs a emoresa deverá
dispantbrirzar ü4 funcionárics capinadores devidamente fardados, munidos de máqurna de
roÇagem meçânrca de costas rnovida a combustível. no mínimo uma. e arnda enxada.
gscadôr pá quadrada. foice. picareta enxada e carr-inho de nrão

Os produtos da captnaçào e roÇagem deverão ser acumulados em pontos
especificaciCIs de fcrma a facri,tar a sua coleta Dor canrinhÕes colelores de acordo com as
suas especrítudades q*e serã* por estes conduzidos até o local de despelo

- Lirnpeza de produtos de Feira

Â. feira-ilvre de Palhanc, acctrc diarramente ac laoo do Mercado Púbiico onde são
comer"cializados hortifrutrgranleiros, cereais frutas. legumes e outros prôd{.jtos de ccnsumo
popular" A limpeza da ferra e realvada diarramente das 1 1 00 ás i 4 CCIh por uma equrpe ce
02 garis componentes da equrpe de varrrção os quars sáo deslocados para realúaçá* da i
serviço de a;untamênto e acondrcronamento dos restos de produtos rrnpropnos ao consurnô'
e demais resirjuos prcvenientes da feira Os garis farãc uso dos mesmos equipamentos de
irmpeea e dever'âo estâr fardados dâ mesmâ manerra que estariam quands da varrrçãa Os
residuos varridos e aluntados deveráo ser deposrtados em sacolas piásticas localizado nas
proximrdades pâra que seja caletado pelo serviço de coleta reguiar e conduzrdos pelos
cârros de coieta. conforrne as suãs especifrcrciades até o locai de despejo

- Limpeza de pos-festas e eventos
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O municioro cie Palhano realiza aiquns eventos nc decorrer do ano. tais como.
carnavai Íestas JiJnrnâs. datas ccrnemcrativas etc. onde ern vifiude üa grande
rnovirnentâÇâo de pes$câs e das ofertas de produtcs de consumc, aÇl,ínula'se mriitc íixo
Desta forma. qi;ancio da realtzaçá* d*stes eventos deverá ocorrêr um planelamento právio
$* iirnpeza envclvencio o municrpro e a empresa contratada oue deverá tazer
íernânejamento de profissronars pãra eÍetrvacáo dos Servrços pos eventos ou no decorrer
üetes se este lrvâr duração maior Que um Crâ ou norte Os componentes da equrpe utrilzados
ôarâ a realização Co serviço deverão lazer a varriçãc e c ajuntamentc Cos resíduos e
açcnrjicrcna-los de íorma a planelada para que possanl ser coletados peios carros de coleta
reguiar e conduzldcs peios cãrros de colela. ccnforme as silas especificidades atÉ o lscai de
ciesr,e;o

8.2.2 - SERV|Ç0§ DE COLETA, TRANSPORTE E DE§PEJO OO§ RESTOUOS

- Coteta Domiciliar e Comercial

A cslela oco;'re.á no periocc diurno das 7h às 11h e das 13h às 17h de seguncla a
sexta-ferra aos sabados das 7h as 11h A frequêncra * deíinrda de acorCo com a geração
de lrxo d* çaaa toçalidade sendo possÍvel que eí-n alguns casos quando necessárro en:
especial em dias <le festa e eventos os cârros de coleta possam vir a fazer mais de urna
viagem aü dta mas em medla conforrne a proteçáo estabeiecida. os carnrnhóes
rcnseguirãc realizar a colela de todc o lixc gerado realinhadc urÍra únrca viagem ao dia

Os proíissionais nas quantrdades especificedas em menroriai de cátculo deverâo
estar- devrcianiente fardados nrunrdos dos EPI'S nrateriais e equtpamentos necessárros

r\ ccieta na sede do munrcipio e ern suas localidades proxtmas atendrdas peto
§erviÇo se:'á realizada porta a porta em dras específicos rios quais c camrnhãc coletoÍ
Dãssara recoihendo os resíduos qu€ deverãç estar acündicionadcs e dispostos na§
caiçacias peia populaçáo de acordo com os horários de coleta de onde serão coletados e
transportadcs até o iccai de despelc

- Coleta de residuos de Feira

A coleta destes resíduos obedecerá ao calendário de coiela regular onde âpós o
servrÇo de lii-npeza ser realiza0os peios garrs de hmpeza. serâo recoihrdos pelo carro cotetor
e tfanspcÍlacjos até o iccai de despejo.

Os prsfis,slgnais nas r:uantidades *specrficadas deverão eslar devidamente fã!'dados
munrdes dos EPI S nraterrars e egi;lpamentos necessarros, conÍorme estabelece

- Coleta de residuos pós-Íestas e eventos

A coieta destes residuos obedecerá ao calendáno de coleta r"egular oncie apos o
serviço de limpeza ser realizados p€ios garrs de irmpeza, serão recolhrdas peio ca;-ro coietor
* trãn$po,1ados atÉ o local de despelo

- Coleta de Residuos de Poda cle Arvores

A coieta de residuos de poda oe árvores é realtzada dranamenle segurndc as bases
$Êtoriars estabeiecrdãs para ccleta do lixo oomicriiar A eourpe realizara cs sei"viços Ce
aconicdaçáo dos reslduos no can-'rnháo transportando-os até o local de despejo

- Çoleta de Residuos de Construção e Demolição

O servrÇo ê executado de acorio con: a demanda Para realizaçá* d* transporte
destes regiciuos devera ser utiLzadc i:açamba bascuiante cujo c custc correíá às custâs do
municípÍo PorÉnr. guando necessãrro a utiilzação de pessoal pãra â retirada e acomodação
do residuo no veiculo. estes serác fornecrdos peía empresa que deyerá uliÍizar os gans de
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coieta de residuos de poda Estrma se que a geração de residuos Ca constrirçáo civrl no
munrcípro C* Palhano e de aproxrmadarnente S0kgldia

- Local de despejo ou Destino Final

A área de destinaÇáo finai dcs resíduos sólid*s de Paliiano ê o lixác qua se encontrã
la*ahzado a 3"0 km do cerrtro de rnassa pcpulacionai do munrclpio possuindo i;rna área de
1 5 km encravada dentro das segurntes coordenadas geográficas S15805 0 mE
S479165 00 nt$ O terreno e de tttuiartdade do munrcípio sendo quê seu acêrsÕ sÊ dã por
estrada de te.ra

s * AREA CIE ABRÂNGENCIA DOS SERyIÇOS

De acordo conl planelamento previo prornovrdc para elaboraÇáo deste proleto c servlcc
de coieta regr:lar cie resrduos no municipio de Paínano deverá atender quase a totaiidade
das áreas urtra*as do municipro e. e ainda alguns pontos da zcna rurai Nestes tennos. o
servrÇo for pro;etado para ser reaiizado e distribuido em 04 setores de coieta cada uÍ"r'l

envolvendo varios bairros e iocalrdades. conforme mâpa e tâbelas abaixo especiÍicados.

e.1 - itApA DA DtVtSÀO DE ABRAT.IGENC|Â DOS §ERV|ÇOS

9.2 - TABELA DE EXECUçÃO DO§ SERVTÇO DE COLETA

Rola RUA \,^JALTFR RODRIGUES DO AMARA.L/RUA
RAIMUNDO RAFAEL DA FONSECAICONJUNTC
COHAB/AV SIMPLICIO DE PAULA GALVÃC, RUA
MOhJSELHOR JOÃO LUIS/ RUA MIGUEL
RODRIGUES DE SANTIAGO/ RUA ANA AhíARAL
BARBOSA/ RUA CÀNDIDO DO AMARÁLi AV
POSSIDONIO BARRETOI RLJA SÃC VICENTE/ RTJA
CARMELINO RODRIGUES BARRETO/ RUA
EU§EBIO LINO DE OLIVEIRAT RUA MTGUEL
BARRETO DE SANTIAGOI E TODAS AS
I"RAVÊ.SSAS DAS SUPF.ACITADAS RUASI LAGOA

Dias l-ir:ránc

01 7 horas

TRAS PASSANDO PELA VILA NCVA
RUA JOÀQU|M RODRIGUES DA SILVA RUA
PEDRO JCSE DA FCNSECAJ RUA FRANCISCA
CELESTINA DA FONSECA, RUA JOSE TIBURCIO/
RUÂ JCSÉ RAIMUNDC D[ FRÊITASI RUA
ÂLDEMIR DA SILVA LIMÀ'CANTO DA CRUZ'ALTÜ
5ÂC LUISI SALGADINHO E TODAS AS

Dras Horár'ro

uuál !(2 7 horas
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TRAVES$AS DAS SUPRACITADAS RIJA§

Rota ,

UJ

Horáno

BÂRRETO DE SANTIAGO iBOi MORTOI RUA DO
MÂTADOURO/ ESTRADA DA BARBADÂ (RUA DO
BOI MORTO ATE ENTRADA DA CA.SÂ DO

7 horas

,GAVI Áo:
Rota D:as

Segunda
t

sexta

Horário

PRAÇA DO MERCADO lFerra Lrvre) 7 h*ras

í0 - DA AFER!ÇÃO DA EXECUÇÀO DOS SERVIÇOS E DO PAGAUENTO.

Os servrços deverão ser aferidos oara fins de comprovaÇãc de execuÇão dos rnesmos
ievando em consideraÇão o segutnte

a) Efetivação da fimpeza da *dade ncs termos do dispcsto neste proJeto:

bi Efetrva Ç$mprúvâÇão da côrreto desenvolver dos serviços conforme o mãpeamentÇ e
as tabeias de abrangencrâ dc;s seryrÇos.

çi [íetiva ccmprc,vâÇâo de alendinrentc dcs croncErâmas de atividades

ci: Fornecimenta dã quântrdade de veiculos estabeiecrda neste proleto,

e) Forr-:ecimento da quarrtrdade de pessoai estabelecrda neste projeto:

í) Fornecimento dos equipamentos e materiais estabelecrdos neste proleto

g) Forneomento cos fardamenios e EPi s estabeiecrdcs neste prcjeta.

ht cumprrmentc das obrrgaçoes trabalhtstas para com seus eÍnpregados

r) ManutenÇão da reguiarrdade Írscal da contratada

Os pagamentos dos serviços deverão ser executas apos a conferencla por paí1e do
ccntratante de que o contrâtado atendeu aos parâmetros de aferrn:ento acíma rndrsados
sendo pâgo em periodicidaCe mensa! nos termos da prep65ia vencedora Ca licltaÇão
Somente serâo pâgos os servrÇos efetrvamente executados ou fornecidos

11 - DO ACOiâPANHAâTEHTO E F|§CALIZAÇAO DOS SERVIÇOS \
i

CIs serviços deverão ser âcompanilacics e fiscalizacios por serytcjot" íornraimente i

designado para tal funçáo o qual aienr de realizar a verrÍicação da efetiva reahzaçâa dos
mesrnos ern todos cs àmbilos tarnbém reale.ara a conÍerencia de aferrmento expedindo
atesto sabre os que efetrvarrrenle fcram executados.

Possiveis Íaltas de íuncronános, ausencias de veículos e de equipamentos deverão
ser rnforrnadas e ciescontadas do pagamento mensal em que se deram os mesrnos Será
ainda responsabiirdade do fiscai da contratc a anotação em íegrstro proprrc üas ocoríencrâs
relacronadas com o forneciments dcs gsrviços. determinanCo o que fÔr necessarro à
regularrzação das faltas ou defertos observadcs

RUA DO CRUzEIRO RUA PÉDRO RCDRIGUES' DIAS
VER|ANOI ÊUÂ 7 DE §ETEMBRO/ RUA ,

FRANCISCO PEDRO DA SiLVA.' RUA ^.5 DE '

NÕVEtulBROl RUA 13 DE ii4Al0r RUA PREFEITC
JoÃÕ LUrz DÉ sANT:A.cor AV rúANoEL rerÇas
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PREFEITURA TI,IUilICIPAL OE PALHANO
§ECRETÀRIA DE ü'IEIO AMBIENTE, IHFRAESTRUTURA

E RECURSOS HIDRICOS

ffi,&u.F"*.f* ru#
As rlecrsÕes e provtdenctas que uitrapassar"ern a cornpetêncra Oc co'orrtenador dd

serviçct que será o !"epresentante da contratada no raunicípro deverâo ser scirçltadas abs
§eus superiores ern tempo háorl para adoção rjas medicjas çsnvenreriie§.. J

,I2 . COHCLUSÃO

Êste Prc'Jeto Bastco Ícr elaborado peto servidor abaixa asstnado írô uso Cas suãs
atrrbuiÇóes legars e proftssronais. estando ern consonância com as dlsposiÇoes iegais e
nonr jnattvas aphcáveis e serviía de parámetro para Ícrmulaçáo de proposias de
;nteressâdos ern processo de írciiação píopnô prcmovioo peía Prefertura Municioai de
Palhano - Ceará

13 - ANEXO§

- MÉMORIÂIS DE CALCULOS E COMPOSIÇÔES:

- FTJNTES DE REFERENCIAS DE COMPÜSIÇÔES DÉ CUSTÜS
_ I-OTOS E ESPECIFICACÔÉS DE EOUIPAMENTO§

Palhano - Ce 25 de maro de 2023
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Carimbo e assrnatura do
Responsável peia IiaboraÇá* Íerere F llomena-Barretl
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{ PREFEITURA MUNICIPAL DE PÀLHÂ}IO
SEC RETARIA DE iNEIO ÂIIiBI EIIITÊ, II{FRÂE§TRUTURÂ

E REGUR§O§ H|DRICO§
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO

SECREÍARIA IYIUNICIPÂL OO MEIO AMBIENTE INFRAÊSTRUIURA Ê REC
HIDRICOS

okq
lr2

d*
t ; F&àL*'ê.sà.&á{;

OB.,ET0: Sf RVIÇi] üE LlMr'EZÂ LiliBAllA COI\{FREENiJEt'rllC COLE IÁ t,i}t}A vARRrÇÁO üqPi[,tA L
DISI |NACÃ,C T:INÂL O{fS RESrIUOS T]O IV4UNICii",IO }F T?AL-I'IANO CE

oRçAMENTO

Ite.Í! OescnÇáo dos SerííÇ0§
Preço

12 meses

íal*i3 a, l.*:,'ãi]a?i* /.ie .ês:ai!-;()1

l:ç., a,itet et p i.rç êt i:aát.a lco.: R$ 597.818.3ü
ráa; ::.rmnSitiaí *r'_1e 1 5tr,'

iervq;; Je po{lá , c{,"dc i:e
aijürÉs ion: :ç1e,,ê * 1rãn5rliÍe ce
ie5 iíu t:)

03 Sery;ço C: \"arf 'cã+

§eíúr!Õ ds ::âl't?eÇâr háãnr,;ll a

1,.1i::93.;;11ç11i ?jAa:/le- *$ ;1

? tlíAt NrlX Íi Al€ r!ê,-s
Éâíalar]lenlrj lPl S tnrO:sl;rs

Ê IiraÍC

5qu;pJnrenlc I,li a)-te - ü)í a
et'.!at9r9 rxaieileil

:-arX?- 2"1'', :Fi :. ,n'r':I':::.
ts t.r -, j

Rt 322.ô18.03

Rt 19.257.01 12.0S Rf 23"1.o84.14

RS 't 8.544.01 12,n0 R' 22L.5?8.1ç

R$ 4.713.65 J 2.06 fi§ 56.563.78

04 MesLle:; r::ac,t

05 iiiJmiliisliaÇâr
f.y'ai..,1C-f nrA Ê,iCA:grS

írraleÍ!;is íaícafieülú EÍli ç : Mês

'rnposi:5 a luaí-j

R' 119.217.70

,///'',;*"y§.il'i"

'"ffi.üf*tt

EspeciÍicaçáo UND
QtdPreço

}lensat ítlesee
E üuif anrenlo l+ac-Ce-cbíe

era.ãrÇ§5. n-:âlea,eis
Êãídameftifi fíli s rnrtoslos

€ lr^rcri:

Mês ,2.4§R$ 49,81 8,.1 I

02

5 e;iparnen!<l f\r:âÕ-ie-iiírrã
erca:'qaj5,r':âlei!âis.

Faí,iaraeniô ioi g. rr'rúrist;s
e ltcro

tlés 12.OARS 26.884.84

*!és

TOTÂL Êâ 1.430.612.35TOTAIS
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ESTADO DO CEARA
PRÊFEITURA MUNICIPAL ÜE PALHANO

SECRÊiÂAIÂ IJL'NICIPÂL 3() fu'E'C) 
'IiIBIENTE 

Íh}FÊAE§TÊUTL'ÊÂ f
REIIJRSOS }IIDfiICOS

a c\?

€-

OBJETO: SilÊVrCa )* Lit.t1??i; iiQEAf''iÁ acrMppL=lt-lEt'.jlic ilcLãiÂ Pü.3ê VÂRFlcilr iÁp!f..1Â.:
tilgllNÀcÃo Fi$ÂL I-- É[i;Jucr ic ivlr-]Nit-:lFi.J D[ P'illlÂlJc c[

1.Cillet* e !rattriIrorte (l{t rasldilos dí-xn}{:rlláít:s ír tôrr}iií{:tãt5 cofir ca,l}Iilt1âo cornPàcl;tdí}r fic 12111'

,ÀITNCE GÊEAL 1.195.49 i ft3 , Ínes l Pop.

iserrç* lBüE-2ü2 t i

§.45S HAB
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E§TADO DO CEARÂ
FREFEITURÂ MUNICIFAL DE PALHANO

Si:CRFiÂÊlA r'4tJljiCiPAL DO fúElO AMBIENTE ihiFRÂES]ÊUTUÊâ f
RECUÊSOS I.IIDRICOS
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ESTADO DO CEÂRA
PREFEITIJRA MUNICIPAL DE PALHAI§O

SECRTIÂRIÀ IIUIIC]PAL OO !',IEIO ÂiVl8IEI,IÍE II']FRAESTEUTUftA T
RECUÊSOS HIDRICOS

OBJITO: 3|:7",ii{-i]; ii; . l,:i'F,7:.. --',Q3Âi.rn üülJí}rnIEl.iDIfiíiC C*i"FÍ.i f.:fDÂ VÂPí?ií,llr] CÀ,ptl'+r I
üÍ:3Tir.jÂcÂ{j ilNÂL }i3 ÊE5li}uús üc; l,4LlNl,-:rprc DE p,LhA\i*" :t:

1.Ctsk:la * tr;ril1pÕrle t!e reíttiur:s (l.rtllt{irli.tre$ e c(ifi!€rf:táts {:{)t}i f,rnfil}hao í:(}tttpa{:taíl{)r de 15trt'

IrJIAt 1.1É:r!9Ai
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHAI.IO

SECRETARIÀ IIUNIC'PAL DO MEIO À[IBIENTE
INFRAESTRUTURA E RECURSOS HíDRICOS

OBJETO: SERVICO D[ LIMPEZA IJRBA§IA CCIMPREETJDENDO COLÉIA PODA VARRIÇAC
CAPINA E DESTINACAC F,NAL DOS RFSTLUCS DO ii,tUNlClPIO DE FAI-HANü - CE
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO

SECRETARIA iliUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE
INFRAESTR,UTURA E RECURSOS HíDRrcOS

OBJETO: SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA COMPREENDENDC COLETA, PODA. VARRIÇÃO
CAPINA E DESTINAÇÀO TIUEi DOS RESíDUOS DO MUNICiPIC DE PALHANO - CE

2. Serviço de poda e corlê dÉ árvores com colete e transporte dÊ residuos
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ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL OE PALHANO

SECRÊTARIA MIJNICIPÀL DO MEIO AII'SITNTE
TNFRAESTRUTURA E RECURSOS HiORICOS
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E§TADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO

SÊCRETARIÂ âíUNICIPÂL SÔ MEIO ÂTIBIEHÍE
INFRAESTRUTURÀ E RECURSOS HiORICOS
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ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO

SECRETAÊIA MUNICIPAL DO }TEIO AMBIENTE
IHFRAESTRUTURÀ E RECURSOS HíDRICOS

OBJETO: SERVIÇü DE LIMPEZA URBAI{A COÍUPÊFENDENDü COLETA PCDA VARRIÇÃO
CAPINA [ )ES I INÂÇTÀO F INA|_ I-TC)S NESICUOS L]O IüUNiCIPIC tJE PÂLHANO - CE

4.§effiçús de varÍiÇào

tr{olcF ÇãEÂi- 156 00 i km i ínês ;

'ÂDi]S 
PÀ§A :; {)IMIH§}OHÁ},ÊÉNÍO

'i!;-:L j':11 : l':' 1:ii :'l-i1i!i1;

r.i.:,:::;.: :: - :t t::i'.:

:)":-'.1..-)..t),. .i

.:'Z; :, ,{t:':' 13f';i!lrirl<

"'.'::t.:i': : ?:,a, ;:.:)t 1:;,,í:í:

:._-,"r , _-.\r iii

-::3t "t,1,t',' ''o'

bi 3il$Et'lSlO§ÂtlEtlÍC lÉ ptSSCAi-

HunieÍir de Pe5soas

.:4t.Zi.::

Tetal

01i t!ÁO-üÉ"ôBRÂ

a: §aláno

Funçac Trpo

:a:l r': ';
§utl-total- a

hi lcÍalübadadr

C?âcnçáa

)ttt,-i:',

.i::r?:1. : __:ir: :: r,r. t.- :.a: it,laí:.t. , a-.'; .

.l rí_

0uãntidade

Iipo ouãntrdade

iii , ij:!;Jiliíil ,1r:i

Sub"ro|;I" b

Tipc Qsantidad?

: i:. i,irli,*iij:lÁ r:.:,

Stib-tô!ói. c

Í,oi: í,)uantrdai:e

tl; l':i,:r;i,.',i:i t'.:-

Sub'.lôtal- d

T rpo QuãnlÉade
';|, :.!i:,1t1r...1 .t :'

Süb.total- â

lnílce',,

''-l ir ''
í

CustotinitaÍro l$stÊTolai

i:;,,:': ';:1i ji
R§ 5.51S.:]§

',.:.:;.1.1- r.!líi::1,:irriil. '.:1'rtat::.,. -l\j,:. :. :.1.. | ': .ij.1

|:.. : \:.

'- i

li'r

',: .

.' ':-

Cilslô un;taÍú
t;!,l:

Ease Calculc

Ci,s!c Ír)lãl
: : .,t.

1 .1 â3_â7

z&'-j-

t)i{0Íâs fx.ídiumôi

ües;nçao

í2i;:t:.)!

dl 4d. lloirr*c
r.*-^
(ai.ii:l:.r

êl hcrãt ir.rxclüísii
f i;nçào

4.i..,;,jt.:

í: l-*!§ $rciilis t n, l

0elirrtl{l
1- :,4.i j;::. l:rl li.il:l

Rt

Cusl0 l.il,taÍir C,Js!Ç Íota!

iit

tustr-- linilan: Crs!3 1sltl

Rí

Cuslo Uííôno aüíô'Íotal

R§

SLB.ÍOTÂi- tã1 . +e ) Rt 6.622.03

çt

VâloÍ Totâl

,l ô88.iÜ

SUB-ÍOIAL 1;* ,+ti PÂÊÂ r? l45SE Êt 135.721.iô

§ub.1ô!âl

SU8-i01 AL iar. .+f; Rt 11.31C.,13

/.,.r'r- aãtÍê'
^tra )... r

-o,e:$txsii+r'
+§"xL'
i\ó"
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E§TADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHÂNO

SÊCRETÁRIA MUNICIPAL DO i./lEIO ÂMBIENTE
INFRA E RECURSOS HIDRICOS

OBJETO: SERVIÇO Df LIMPEZA URBANA COi,'IpREENDENDO COLETA PODA. VnnRtCÁO
cAptNA E DEST:NAÇÁo rtruRt Dos RESiDrJos Do MUNtctpto DE eALHANO - cE

.l.Serv iços de va;riçi*

g; Cale da lianht ,i:rdír:{a{ir ,..ifií-r liri;i}rí: r'.1:,i(; :itrêi

'iit1;11,:.,1 i:,i.: i,íiij.!ii:!ii i,r. 1:,::: éí:l i.
sub-lÕlôl - g , ,: .:. RS 4§7 8ü :r;4,

h1 Valê Rêreiqão

, :1! .e,.rr:! :-rti i'elôir.::a

súb.rotal. h

i;polUsc
,- a,;1jtrí:! ,..,

i :t, t);r:ir,,,.,-:

Là
lti

r'i i

i :'l

i:":i

i )a)'4,'.":4 a,i?

I i)l

i;r.:+.r:ai.i{j

:_:tl

:' j:lítt-:"'tidlt{.,

i.ti ril

-..;í!:r.-:ii;i:i:r

::1 1 2"

t.ri1r,'Ll3;

? .Át EtJ

2.J48,80 iÉi.R'

ii Ces!3 Bás,cà

i:J j if ii:1

Píg{iúi0

i (tt_1,1' ::..'"t.

'., alt^':',.:

i\t-ri2:çr ':'11;at

4.,)l-:d -:r. .l:_..:t

i.i:lç.-.v.:

:'Ã ;:t)r,:lii

i T :i,":-.

bj Feftâneqias por gae

P.odrt*

;irs!i,!i;:)

ii 4:;nl',, iç i|1ç,

Sub.iotal íard.*mentús . iolelor

Descncàc

..,;.r_214ir.,;,,1

Sutrtolêi - ;

Sub 'lçlal rlgrsâl lg' ..+ii

_quD.tcta! rneÊsa! i9... ri] Para perodo íc CArÍralo

üúaÊtrdãd€ Ànc

4 t't:

J r.li:

',.i)a

;:..::)

'.'ir:),.1

?:1,:ll

êusto Unitãírc

.:, i,'

;:,: ;:,i,

r7.\r 40

j,i Ji
,: ,:

-: :|

;..i5:i iilãj
i;r it
8{7.5€

R' 3.66ã,16

RI 43.5,t5.92

Custo :otal Uênsai

:.;.'
': J,
,)., t::.t

-i a.

',, ;::

0üreb isêsj Qtr.p luec,

Ri

TOIAI lt€t'ISAL Rí 1 1.97?.3§

IOTÂL PER|oDo SC aoHTÊÀTO . ír-ráo of ob$ C,retal R' i79.67Í.08

cus'rc vÀfitÁ.vEL

a) Fãrdam€ntdÊ.Pl s

Çapradar

t'l í,í':

., i:1..

1 ,:,.'

', l'.:

1A,t r.:1r:,

RT 147 32

Qtd P,?essoa Cilstc Coniu,ilô C'.islc lotai
I.:r' 

"11 
.i: ?t l;:\;:;

To{ai Mensal tem - a fr' 589.?/

Cuslo do Pe.?rdo d0 C.:ntratc . a R§ |.A71.?1

:\it?.fJ d i* ; atteiot -
irpo,Uso Ouanlidaoe Ano

i :.. .':" "' '. .-i .

' i-:; lt' '- ' ".

i .;,. ,-; 1'' -, 1 
-. .l l

Su§-totâí íeryãÍn€ôüs

Cúsio ünrtãriú Custô Total lrensai

..:
;'t i;i- ';l ;'!l

l', i )

Rt 17'.t.t1

rorar úeiiii ne,J{-pi 485 t5
iotal Penodo do Contírlú it*ín - b Êt 5.8??,81

,r-| -./

,",*âr.,;s",â.if-i',''"

?iatt':";;";*'

l;1,
: .ií..1

. ; 
_:i,.,

' :!1;

: .-,



ÍOTÂL Ír,tENSÂL lâ + bl 1"07ê 12Râ

TOÍÂL DE CUSÍC DIRÊTO DÔ COH'ÍRAÍT' ttens, 0t+ 0?i 03 I 192.57412flt

ó"SeÍviçoE de variÇao

TCTÀL PÊRIOOO ilo CO§TRÂTC -'i a . E i 12.89ç ú1

íC'[ÀL MEiISÁl- Dã CUSíO 0lf,ET0 -'{ l!êns ii1+ 8?+ 0; i 1&.117 51

RESU,t,t0 OÁS ÔÊ§PÊSA§

DÊs:nçi{
i.'e:,:|t'.:,;tt:
.jr,t:r:rlc j t-. i. t:t r,t!\r;;rt.âs

Cuslo lüê5

'..1 .::: t:

TOIAL MENSÂL R3 16.017 -51

ÍÚTAi PERiOOO CO}TiRÀÍO Rt i9i.514.12

"rÀXAS. llrlPCSiOS E l-UCÊo

Âdfiin;gtraíjro

.','tl ii,rili,iij,, r: e.; lr.-!i

_,r,is}Í,rf ái, i. 7 t 1;, :.t. : 1:.

*isi:: {

l':5;, rf Lr lllir;5 i; jr Jrr:'a.. a',11::I l:1,.t;t:

Ir!iprío§

:, _': i ia,

l'r :

'';?,1

iNÜICE BO SDi AtsREDO{DADO

9 3i",

: :i ',.

r .:l l::

I 65",.

..ia l"

20,80

aÀi ,,'.]:_í1, 3a,i

:ir i:--i- I,"i - :,;:,'qi]l,:iJi: i-:,

éur- Éu,uv',^

CUSTO iOT.ÂL MÉlISÂL {R§ I9.257.ü'J

CUSTO IOTAL PcRIOOC DO 'CXTRAIO =T R§ n1.98114

Su§Iqtai Rt 1ô.ü1?.51

cusloTo;ÂLt Er.sÀL
ÍCI" ôÊR.!TEH Rt 16.${7.51

VALOA B$i §l 3.2C3.50

CU§IC Í31ÂL itE}T§At RT í9.?57.01

cuslo ioos oo iorttTRAÍO
10Í.ôÊR.CCtr R§ {92.5?0.12

VALCE 8OI 9t 38.51 { 02

CUSTO T0TAL PÉRleD0 D0 C0llIRrií0 qs 231.08t 14

'"-6.*tt''

,,:-1ç?
&-



E§TADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO
SECRETARIA iIUN}CIPAL DO iiEICI ÂÍi,tBIENTE

IHFRAE§TRUTURA E RECURSOS HiDRICOS

OBJETO: §ERVIÇO DE LlI]IPEZA URBANA. COMPREENDENDCI COLETA PODA VARRIÇÃO
CAPINA I DISTINACÂO FINAL DOS RESiDUOS DO T"lUNiCiP'O DE PALHÀhIO - CE

5- *rtiço de Caprnaçáo A{an,.:al e iilecan*ada

rirolcÊ ÇfRÂL 1?.480.00 ímimàs)

zv5
oA-

,ir'&
4-§aÉ

ffi&Lffi&ee#

5Â}C§ PA6tÀ C CIU§t{SúlsArítil13
i: I i:':t:\Li; i*.,r.; i_iJ.!j,:)l{,

i,x.,::t:, ar. -.t)it. :t :
i! ,1,-t .i , l:'c-".3'

il,:l ::: iJP::

r-r :S .r l*:l::l iril di:;ít!
:":t',;,iJ 1;zrú ia;r,:).t:l i:

rijn:Ê.1,jÉ :rnis.:ã.

ütí{ENStO}iAMqâÍTÕ úÉ PE SS0À1.

liumero de Pessoas

í1 : MAC"tlE-OBRÀ

at Saláac

Funçác

:'.1ír:r:l:li:f

'; )it

:,L -ii-:

rt :,-,

i ,rtl

t{r i.i-l,,i4i1

.:,!t:!e: 
r

a,... I l,'-1:11

r.l r +i:

I .'' r.ir,!Í,;ii,

,4'iirlis\l

:- ;1,:.;;j:,' a,.t..l-l

'lrpc Ouântdade Cirstc i^Jnitafio austo To1ãl

l,i,,_çt,; ,: t.l,: | )i- l:: ::; 2i:., | ...

sub.{olâl- a RS 5.280.§0

tll inssliibnÍrade

0escriçáo

. .:t. : ,;:' a:

c; Hôrãs ax.idiur4oj

0escncac

dl ÂC. Nolrii,
D+scrçac
'' )'!r.it'.:ti

ei Horas Ex,inotumol

Oetcrrçáo

-Jü?!J fd:rl

Ít las Süriô:Í i '! l

0cscr,Ç;í]

'l;po 0uantrdâde

, ':, -'.r:)l! i:::: r, :.

S!,,trtatit b

Cu§to Unilário Cu§tô T61al

r-t: ::,,..

rtt 1.856.08

7:r'!.

i lpo Qirãrlidad§

a-í- I'dr.J!'i,i:,r .1 iÍ.:

SuLltírê! a

Custo Unúàriú Cueio Tdâl

R§

lipo Ouantidade

i rt l',:li,j!: \:a -i r,i

Sutstotal- C

Cusro Uarlano Custo Total

Rg

Irpo Ouânridade Custo Uofiaeo Custú Total

I 1i. 'l r.Jca:i ,:!i .: :

Sut-"totai'e RS

I t'rlt -.'!t')., j;.j:,:;.:r,

lndrce Base Calcul,l

: t.1.. ;:

Cuslo Íotel

B$ ..;;;;

suaioiÁi ra...*rr u*s"rl rRí 10.8?1.89

§UB-T0TÂL {ãr...rf) pARÂ iz $E,sEal-Rt tãEGí

Í {.0ü

§U8-TOíÂL la+...iê ! Rt 6.336.00

§xb.lotsl. í

./'--/- ..'/
.._-^^ay..

-+êv ^ Lr -
- Ç§v-ell"'-.:.1

ab'-a\'-^\Y.-r'
<6(sçflqs;e\'l-..'rr"- 

{xv-l.cF-
'.ç\E-
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pete4.e,P4#
ESTADO DO CEARÀ

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO
SÊCRÊTARIÀ MUNICIPAL DO IilEIO ÂMBIENTE

INFRAESTRUTURA E RECURSOS HIDRICOS

OBJETOT SÉRV|ÇíJ DE tiMPEZA URBANA COivIPREENDENDô COLETA PODA VARí?IÇÃO
CAPINA E DESTINACÀO FINAi- DOS RSSiDI.]OS DO IIIUNICiPITJ DE PAI- HAT,IC . CE

$. Sersico aíe Íap,nacác Hanual r ü*canr?adr

7(b
àx-

9) CâÍe dã Íilânhà

Oescíçáo

" . i!,it!,-tril!

h i val€ RerÉiçâo

D€scnçác

,l1;:ra,1,]r

'l Ccst, 3âsrçã

üêrcüçáo

TiporlJso Ouantrdade

i.jtr li,::; a,'.i..

§ub-têial - ii

Curlo Unitáno Cuslú Tatai

I l{:i; 4,::,'<!.

R§ 457 Éç

T:p+lüs+ Cuantidriie
:.l'!Í.a,r,' .j -;!:

S,rb-tôtâl " h

I,uçto Uniiaí* Custr Tota,

'a,1.: :i', ! J+r: E;:

a$ 2.t45 BC

Írp..:túsr Quanúd:de
j.l::rt i:, ,'.i.

Siio':oi:! ' r

f,ustc UÍiíáho iullo Ioral
. i.. "L 

.:

Êt &47 5e

Sub.total mensal Íg+ . rtr Rt 3.S62.16

sub.lólàl meôsâl íS+.. §r] PâÍâ pêrodo do Contíãtú R§ 43.945.92

íCTAL !áÊNSÀL Ês i 4.1&{,*5

CUSiC vÂRlÂY:L

3l iã.dâniemolEPi's

Capinador

Cescnçao

i.tr,jânrÊ!..ir.,

tlai,.:ti.::

ír;,:te.t:: ç:úli:

,Íal:ar,r

l,:.,:i:,

iipoliJlo '1:,:at:r.:4.J,1t i, .

:;3.i:.Í\e',.1:_ .,. -;
i ,1'1 1':,t 1,,", . l

li'r '-'.

!;)r 'i ,.,i

':..,1 .;.: . i-

i:t : -

Sub-lstal fardamqnl§§ - colelÇr

{iesr:nçá+

:,Àcl:l.a]:l{

i:. i

,:,|;

. ..:

Lrj

',..t51a :atri l,!g.i;i,

i'l ;l .

-,1

i, ,1..

,.,I

RÍ 13â 5C

't'-i

' t:'.1

i Írtr

i.'.{i{ res

' ,):r::

rorai Mensar Íler-. rl R$ bt6 co

R3 €.55?,00Cuslo dô Fenadc Co Contrâtc -

Qtd PlPessca ;usto C..,ílunÍo

0uaotrdade Ano

Cuslo Totãi

r4:i ir;

Cuslc Unitanc Custr Tetai Hensãl

-.'t :: ",:i. n!

rr, _-r. :i ;:.i

t, , i:ta, :t l:

'; 1i:: ': n1.,

R§ iü3.82

bl Fer!'am?íiiáÉ por gaii

Dçs;ÍÇao

l. t, tz.:,t

.t, :t tir^4r rtt,
:-lfrili.,.r l1 rlti.l

í ?f,{rli;§ü

i t.-r!:.1írtsi:,,;

ii 1:,ir,,rr:111';

t)'.:Ant :ia 1;t i;: . )11' 
",aI' 

i: :

Sub-lolal iarraíÍle4tag

Tolrl us+§êi .r23,?s

Tstâl Pencdo íc Cônl'ãtí;] 5.0?9 {4

IOTAL PERiOCO tO CO|IIRATC .'ímãc de obrá dríeta 8Í 1 73.8$8.ô0

r0TA. MEtiSAL lTElü $2 ra+bi 36S.29

IÜTAL PEQIOT}O CO COI{TRATO 1r.ô31 48

TC'*L í\IÊX§AL DE CUSTü $lRÉ.i O''! ltens Sí ] 02+ ú3 i Í{5 I 5.4ã3,3{ --"/
\- ^-, Pe'"r" "

,*"eg1$;*",'



ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO

SECRETARIA MUNICIPAL DO IUEIO AMBIENTE
INFRAESTRUTURÀ E RECURSOS HíDRrcOS

OBJETO: SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA COMPREENDENDO COLETA, PODÀ. VARRIÇÃO
cAPtNA E DÊSTTNAÇÃO FrNAL DOS RESTDUOS DO MUNtCiptO DE PALHANO - CE

5. §erviço de Capinaçãc filanual e lilecani:ada

TOTAL DE CUSTO OIfrTTO PIRIOBO OO Cü{TRATO

RESUI;iC OÂS OESPE§ÀS

Dsscriçào

t {áo úê Íbrã

UnÍoÍanes e reíraileÍlles

Sub-Tot:l

TOTÂL MENSÂL R$ 15.1153.34

TOTÂL PER|ODO CONÍRATO R§ i85.110 08

3.,J
&

.U§to Mê§

'4 494 15

2õ; ii:
Rg 15.153,33

TAXAS. IMPOSTO§ T LUCfiO

Admiflrstraçác

idir::r ittJa;áC':Ên líai

tleslesa'j ieax:r:s
P15cr5

1eqljí'r fia§ |irl an!:S icrrfali;as

-i,;ÍÊ

lmpoúoô

Êt5

iu:!:l§S

i§â

Í.írft§

9.37%

2 lt:"/,
) lt: 1./-

Íi.5t1%

! ,1í.n.

4 ?,: ":o

8,65%

] Íf%
j, ut -i

2Qaok

20,00

a{LaúLo 8ü:

6Di, r 1"ÀCIS:**G,i1lQi:lil+rl :

ri-i.:
BDI= 20.00§.r"

II{DICE DO 8D' ARREOO''lDADO

CU§IO ÍO'TAL ÍilEÀI§ÂL
TCT, OER,*IEN Ê5 i5.45J rd

VÀLOR BÜI R$ 1 09ú ô:

CUSTO TOTÀL MENSÂL Rg 1E.5/U.0i

CUSÍO FERIODO DO CCNTRATO

IOT.GÊR.CO}I ft$ 185.11C,08

VALOR BOI R§ 37.088.02

CUSlO TOTAL PERIODO DO CONIRAIO R§ 222.528,10

CUSTC TOTAi- HEHSÁ| "l nt I 8.5{4.01

CUSTO IOIAL PER|ODO DO ggXIMTC' =I NI 222.528,10

T0TÂL iltens: 0'l+ 021 03 ) 185.1{0.08RT

-'/- -,eL)- 
,,.E:llü:i.

.**ft:tàixl"i,+' '

Gsv'



ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHANO

SECRETARIA MUNICIPAL DO UEIO AMBIENTÉ
INFRAESTRUTURA E RECURSOS HiDRICOS

3çY
&",,1 t. $k&ã*ffi&e.â{}

ê,* §' - - t:' '"'" " '''

OBJET0: SERViÇ0 DE LI!4PEZA URBANA COI\,IPREENDENDO COLEÍA PODA iY*nRtÇÂC
cArrrNA E DEsINÂ.ÇÁo rtruRl Dos RESIDUoS Do MuNtctpto DE rALHANC - cr

3. Ádítl;iJlsl|e;aô

DtMilisioliÂMgNí 0 Dã FE§scÂt

àumârc de Pê€srrâs

:'.a,j'i 
t a : :ri':: :'a:i

ü1iÀ,1À+3E.S8qÂ

a1 Salári*

. ti ._::

Proftssional

L-- -:l

Q,ranirdaCe

Süb-lúlai- a

.. * zr''t.::elr,

_1,::i :,

: ti,

f,rrslc Unitinc Cir§tô Tolal
'i4:i.t 1r4lj!1

!t§ 1.843 81

bi In§alilúnõaée

rl Hor.as Er.idaÚ0Õl

dl Àd. toturno

êl 53tes Ex íno!*mo]

) t:>,-;lt 
.:l 

j

Sub.t'râi- b

i.-\ l,trl|iíjje
; .s:Ái ','.)'"'

SLrb.tolal- c

':.o'ii::irr13aÊ

':,rl

SJb.lalâi" (i

I ]i i ilr li 11.1ii{:

i: t:t*ti ' ':;:

§ub-lotai- e

SUB"ÍúTÂL íar ..+s I

:..,-ísl* i-;r:,lii:i-j

:-.ir't:

..,.:':li rli:!.:tra,

:-,!illa l-:tlrrí,:;
..' ,;;:

',..::1,- ltiei

:l-:;s:l llitl

!i$

Ê§

Í'i Ler6 S+i:a.s i ", I

iJ:se Calcuil

i :l': ar',

CuslÇ Lin,tãnc
.,,:,.!:

e$

í,tislr -ir;i6!

Ês

f,t 1.8.3.81

'talür iotal

1 l.:), 4)

1.105.42

Cu§1o I{{al

lir )t
1 ú8.68

iitscr,laç hc;ct
: :: r;lr :,'l,i_' :.1{: ;,i.

Suu,total - t R§

SU8-:CÍÀL iar...+f: Mensal R$ :.149,23

SIA"IOÍÂL ie' . +fJ PARA 12 MESaS Ê5 t?.?9c.?§

§i Crle úâ Uaflhá

ielcr:çá*

i :.,,,ti

h1 Vaie Reíe:çàc

lescnçâc,

ii Ceçtâ Aá§,ai

iêsançáo

Sutstoiai. g

Súb.tülal - h

Sub.l$tal.:

Quantrdaie

0uantrdaie

euantidadã

R§

CuslcJríta.c lusic'i+tat

',i' ' ?!), .

qt §16.rc

Custo Uníano Cuslô lotel
l:r.t.if l,ld:ta

q* 101 3l]

Suü 'túlãi rie.l§ai íili ..+il R§ 'f,õ Dà

Sút) "totel ínÊnsal i3+...rr1 961s Pêrio{ri dú Conlrato RÍ 9.10/t.16

,."'' -,Ê,\ -gÊ:'
.,no-o!){cy:- .,

.,"Ée,?t:iTBn
'À\.r? N. !'Y

f,Êv



;§iÂi. rtlÊHSÂL 3.90i.91at

,": 3c9
ü4._

cti§ro vÂRlÂvEL

at Fardarnentç:tPl's

§uperursor e Fisral

oesc.iça,l QuaniidâCe Âno

: a.4l1{,\+,r,r; '; ,-:,

.. 7t ,3

Subtotal tirdãm€ãlüs . colelDí

Descriçaa 0! PiPessóã

:t-,rla,:!--:t ,: I t,:3i ' .

Csstô tin{ar:ar

l, -l:'

Cústo Totaí lrersãl
.).'J

.i

Í?< ]11 .! 1

C,.istc iol,al

lurab. {Ínàsi Êtd.pi func

CústÍ Colliurie

:ôla, fdênsâl Éen: - e Ri íU, IJ

Custo do Pâriodo dr aoelralo . É R$ 2d 1 ,56

;úÍÂ. gtliSAL n§ ?ú.r3

RÍ ?4i 56IOTÂL P€&iCDC !0 CCtirRÀÍC - I á i b :

f CÍÂL Pã,1i0üC DC;OilifiAro =- rÍrêô de ohrâ diÍerai É$ {6.691 92

i0TAL HEftSÂL !f CUSrC SlRrjTO -'i ltens 01f C?+ C3 l 1.928.04

TOTA.I CUSTO OiqFrC PERIOúC COHIRAIC "'{ ttms: Sl+ 0?+ 03 i H} 4?.1 36./í8

RESUMO OAS DESPESÂS

TÀXÂ§, iMPOSTOS E L,dCÊO

ÂdII1inislreçae

;Cr-,;r:i;,1.j;;lr, trf, :i ji
;':siál:i : : ar.a.tt;,t,,

-i !-:1

íl.Yú.S imocícs

Descflçâô

i,1..,':.n' :-f::1

i 
-:,: ', ii: y! i a i;r'i;i1irl'tiíiÍ

6üb. íútrl

iust0 ttles

; i,), i ,.a.

fr§ l,t?9.34

.iCiAL 
}'T}JSÂL pt i.328,0,4

;OIAi- ?FRIODC CO§IRTTO ç;tí 4t.136.á8

9 i7=,,,

ir,:ili.i.r í.,:,. i-: a{;-ií:i í: !.i,liiíii}r/ii::

' l, -.:] l1'

8.65';

.:. 
-'...

2ü.ü.r

,;á: i ir, r- ir.:.i
5i,t, i i i/i:,i".1,a.r: i,ii ri1 !: : :

tlulj lt't r::rJ: :

t:iti i.i:
i,.!
':i ::;:

rilorcÉ rü B3r ÀRnÉüüt{ilÂD0

TOT, GEA.}'E|l i$ 3 S:8.0{

RÍ ?85,6'l

:tST0 io'f AL !áLlt§A| ' i§ Á.:i 3.ô5

C'JS'íC IOIA;- LlEftsÂ!. .
vÂ10fi Bii

CüSTO PERiODC bC Cü§rRÁ10 =

'ICÍ.GEa.COri Rt 11,1§.*A

vAi_0q BDI RT s.42:,3S

CUSI§ 'r07Ât. PÉÍtiO§O O0 ÇOllíflÃIO " RÍ 5Á.5Ê3 78

:U§Tü TOÍÀL Mí!iSAt Ês 4.:1 3.Ê5

9rr§10 ioTÂL FERiOD0 üú CO|{'TRÂ.IO = Ri 56.56] 7S

.P//"

TeÍ,à64 FtlonlÊna Ba.i'rr'i '

Énoe'ltrei.A l,i .l

R§Ê 0619.188;l l
CREA- CE 3-1Sa I 

'



3tQESTADO DO CEARÁ

6k&*_ffi&'&§€* PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHAN0
,.-. 

- ; :...;:"'""... .-... §ECRETARIÀ MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE INFRÂESTRUTURÁ E RECURSOS
xíoRrcos

oBJETO: SERV|Ç0 DE LTMPEZÁ URBANA COMPREENDENDO COLETA, PODA, VARRTÇÃO, CAptNA E
DESTTNAÇÃO Frr'tAL DOS RESiOUOS DO Mr.jNtCIptO DE pALHANO - CE

,R.-**.* 'i"'\ .ê'

PLANILHA DE AN A DA TAXA (

ÀDOTADO PÊLA EMPRESA COM
ITE't' coü. VALORES ÂDOTADOS

DESPESAS II{DIRE,TAS
IJ , Àr.l ÂDMíNISTRAÇÃo CENTRAL 2.40%
tu lài\jl DESTJESAS FINANCEIRAS 1 Afr1i
3C iR) RISCOS 0.50%
4.0 (DF 

'
SÊGUÊO+ GARANTIAS CONTRATUIAS 1.Afron

50 (L) LUCFC 4.87c/"

O,U

IIúPÜSÍOS 8.â5'íc
PIS n ÂÂ0,-

COFIN§ " nnú^

ISSQN 3 001;i,

CPRB 7.O0'tc

$§l= 1 {+/4[+§+R+G)(1+UF)i1*l,i -Í

í1,1:

2ü üO%

8 D I iBENEFíCIoS E DESPESAS iúÚinÉiÀ§ §_ERVICoS},ADo TADO 2C.ü)ol,

"4'-
-**,r\*1f3Íi':"is.- Éng€lf '.;iq$1! I

eNp, t)§j:l11yi'
'CRÉk""



ESTADO DO CEARA

$?áLáiq&ê*secRerr-,^fi fi [l§'Jffi ,xx§J['J*'^PSISljit§R
RECURSoS xioRrcos

3t I

hI-

Ô8J§TO: SfÍii!li,.i"1 :lf llt.,{fi;'Â.-jl{BÀf.iÂ i.a}tlt'FlÍ[Nt]t:]jijr.l.::' tl !lr'i tii.lí)ri.'"'j"R,il:..Â(, ,Âtlt\1. I jÍ'S.lN/i..1"r.'
tll.lÀi ;a)S t(t.5ii.tL!'-'rj l.--r','!.i,il-,; r--,il i r.L.i,;.'r.-. . Li

ENCÂRGOS SOCIAIS

,TEM DESCRTÇÃO I'EN§ALI§TÂ %
À GRUPO Â

iNSS

Â: SÍ:Sl i 5C%
A-1 sl-NAt
;\4 INCRA D 2AT*
,rri SÊBÊÂÊ C ri0cri:

A6 SAr-ÁRlC ElluüAÇAa
$ÉGURO COI{TRÁ ACICIENTIS DE TRAEÀLI]C

Éi8 rGTS I Cü1,.

SIi],]tiCl C i*"1.,
A 36,80%

GRUPO B

BJ OE S.Â\I5C SÉ IúANAI,. R L Mi.j NE RA.I]C

ts2 í:ER'ÂDO5
E:] ALiXILí' ENFERMIT]ADE f) 65\n
B4 i:,, SÁLÂRIL)
tJ5 I IÚENCA PÂ'IERNII}AÜÊ ü üô%
óD FAi IAS JL,iSTIF'CAÜÂS ü aô'h,
trl , DIAS D[ CIjTJVA i-r 00%
a8 À'..JXILIÚ ACIDENTE DE TRÂ,AALHC,, .1 Õô'[
B3 rÊRtAS GOZÂDÁS 6 9'-ao:o

Bi0 SJ,qL.ARIO MÂIERNIT}ADE ô r1'-).',..

ts 16.6Í%
GRUPO C

l. r AVISÔ PREVIÜ INI]EI{IZADO a ti,,
{:? Â.VISC PRfl VI'J TRÂÊALHADO l) ic!r.

FÊRIA§ 
'NDENIZÂDÂS

? ?a i'

i-4 DEPOSITO DE REC!§ÂCI SEM JUSTA CAI-}SA M\o
a'i

, r.r DINrzAÇÂo ADtrj rüNÂr.

c
GRUPO D

10.91%
f,
ü1 REINCIDENCIÂ DE GRUPO A SÜBRE O GÍ]UPO ts B I ,-'L

t!
R[iNÜiüTNCIÂ ÜE GftiJPO Â SÔBRE AVIS{' PRIVIÜ
TRABALI.IÂ|]C) Ê REINCiDEN{.]IÁ DO F{iTS SOBR[ IJ A7I§{J

,J i -i

TOTÂL OE REÍENÇÕE§ 70.80"/o

V,^^aÊã'!Í'

1"c"s"nÉW'"

tHtlLt 
t" '



coNvENçÃo coLETtvA DE TRABALHA 202A2A23

I'IL,MeRCI DE REGI§TRO N0 ÍrtTE: C[000565;2C22
DATA DE REGISTRO ilO MTÊ: *1i*7i2A22
NúMER0 DA soltclTÊ,ÇÀo: tuÍR03291a..,2022
NÚMERO DCI PROCE§SO: i9980. 

"08551,2022.76DATA DO PROTOCOLÕ: O1iA7 j2A22

Confira a autenticidade no endereço http:llwww3.mte.gov,brlsistemasÍmediadorJ

SINN DCS TRAE EM EMP DE IRA§JSP DÉ [ItL]D BENS CARGÀS,LCG F- MOT DE CAMINHAO [iÂ tNI]
Cüfü r- SIRV DC EST IJO CE - .SlNDlCÂl','l CE SINDICATO DOS CAMII'IF{ONEIRCIS. CNPJ n.
.Ü2.45? 529!Ü0Üi-27, neste âto represÉ;í;tadoiai irÇr" sçu .

E

§ETt:AriCE - Sll'ltllCATC DÂS EIIPRESAS D[ TRANSPORTÊS DÍ: CAfiGAS E LCIGlSrlCÂ t{rJ ESTAI]ü
nC CEARA CNPJ r.:. 07 367 052/0tjú1-8C. neste âto;'epresentado{a; por seu :

;elei;rar:'] a orssei:tq CONVENÇÁO COLITIVA Di TRABALIO. esrri:ulandc as condíçÕes d* irabalh*
prevrstas nas clausuias sÊgurrrlç5

CLAU§ULÂ PRIITIEIRA . VIGÊNCIA E DATA-8A58

As parles fixam a vi<téncia rlã presenie Converrçãc Coietiva de "fratrallro no pencrir: Ce ü'!'de junha tJe
2ü72 a 31 iie rnaii: úe 2A23 e a data-base ca categoria em 0'1" de 1i_rnho

CLAUSULA SEGUNDÀ - ABRANGÊNCIA

A prâsenls Conuet-rçãr: Coieirua Ct; Trabalho abrangerá a{s} categoriaisl Profissional dos Trabalhadores
em empresas de transporles de mudanças, bens, cargâs e logistica, bem como a categoriâ
profissional espeeífica dos condutorês {nrotoristas} e aiudantês de motorista$ em transportes de
cârgas vinculados às empresas das categorias econômicas da indústria, comárcio, serviço$,
aqroindústria e agrocomércio (Lei n" 13.1S3/2015 categoria diferenciada), com abrangência territorial
êm CE co;'n abrarigência lerritcrialem CE

SALÁRF§, REAJU§TES E PAGAMENTO
PISO SALÂRIAL

CLÂUSULÂ TERCEIRA - DO§ PI§O§ SÂLÂRIÂIS

Fica i-r"161s66c ri t"earlrste de 12'1+ {dDze pçr centc}§l n'fs ilegurntes leÍmÇs aun"rentíJ de 6,Ü');i isels pcr centf,) §ofire
os pis*s vigenir:; cm 31 de h'?arr-: de 2022, estat:eli:çi<ios na C,-tnvensãcr Colelii,a 2A21!?C22. a çtartir Ce 1" de junhc
de 2C22 e So,i, isers p{ir i:enioi il pariir rjs 'i"' de r';(i.rornbr<i ae 2022. de {or;'na não curiiulatrva. loializancio o reajr;sle
üe 12"1, idoze lror cetrtcj sobre os pisos vlesnles enr 3i ije lüaio Ce ?í)2?. aas qua;s teráo direiio os enigregadcr
qrre exBrÇánr as resp*ctivas íurtÇo*s labr::;'ais. côm erlrSasamenls na politrca de correção saiariai vigenle nü sãis.

Üs prsos a tiâ!"tiI de i'. tle}uni'',r rJe ?{-,';::;', se:.ao 05 ser:iurntes

I. MOTORISTÁ }F VÊíCUI OS DE TRÂNSPORTÊS T}[ CARGAS QUiMiCAS E |I'JFIAA.IAVEIS

A. MOÍORÍSTA DE VÊíCULÜ§ ,;f)Íú ÇAPACIDADE DÊ '.I1 A -19 TONELADAS - R§ 1 835 44

1z
{,9-

b. .I{OTORiSTA DÉ 1,'Ê,í-LLCS COT* CÀPÂüIiiÁi]§ ÂCIMA DE 18 TCNTLÀüÀS. R5 2.15Ü.íS

ii- {]EtdAis ruí'JCl(]NA.Rri)s p{jÍ] FJNÇAo üE}.tüL{1§ÂüA



,nt3
ll'{-

1. I,,4OTORISTA DE VIiCI.JLOS COM CAPACIDAOI *TÉ II TONELADAS, OPE&ADOR DC EIIúPILHAOEIRA Y RB
1 45ü.93

2. i!4OTORISTA DE VT|CUUOS Ci CAPACIDADÉ DE 12 À 18 TONELADA§ _ RS 1 .7i0.13

3. |úOTORISTÂ D[ VETCULOS C CAPACIDAD;. ÂCir\44 D[ 18 íONELÂDA§ * f?§ 2.S?7.97

4. AUXILíAR DE ESCRITORTü - RS 1.329,98

5" ÂJUD,â,T'ITTS, CARHEGÂDORTS OU CitAPAS ÊI,4 GÉRAL. RS 1,329.S8

6. CCIZTNHflRO. CONThIUO ã SERVIÇOS GERATS - ir$ i.329.98

7 CCIl'jFEREl'JTIS - R$ 1.450.93

S, MOíORISTA DE VEiCULOS DE COLETA DE LIXO: . RS 1 SC4.49

3 l"'ICITORlSTA DE l,tUNCK RETROÊSCAVADEIRA, DESOBSTRUIDORA DE FOSSA E ESGOT0. OPÊRADOR
DE EOUIPAMNETO MOVEL" MOTORISÍA OPERADOR OE PA. CARREGÀDEIRÂ. MOTOR1STA DE RÊBÕOUI .
I,IOTORISTA DE BETONÊIRA . I.4OTORISTA DE CAI,4II.IHÃO BASCULANTI .. RS 1.904 49

1Ü. OPERADOR DE GUINDASTES 3Ot - RS 2.608 59
11- OPTRADOR DE GUINDASTES 5OI - RS 3,31ô 63
12 OPERADOR DE GUINDASTES 7Ot - R$ 3.811 37
13, BÜRRACHIIRC . RS ,!.450 93

14. EfuIBAI*AüOR-- ENTREGÂÜOR * RS 1 ,15T}.33

15. PCIRTEIRÔ - VIGIA - RS 1 450.S3

Os pisos a paÍu rje 'io. de novembro de 20?2. serâo os seguintes

I - N,'CITCRISTA DE VEICULOS DE TRANSPORTES DE CARGAS OUíMICAS E INFLAi.4AVE|S

c- tv{OÍCRiSTÀ iiE Vf lCUt-OS CCM CAPACIDAüE DE 11 a 1B TrJh,i=LADAS - RS 1 .g3s 34

CJ- IVIOTORISTA D[ VEíCULOS COM CAPACIDADE ACIMA DE 18 TONELADAS. R§ 2.272,39

!t- DEr,,lAiS FU|JCiONAR|CS pOR FUNÇÃO DENOt4n,lAüA

16 MOTORISTA DF VEICULOS COIY1 CAPACIDADF ATE 11 TONELADAS. OPFRADOR DE EI\,{PILHADEIRA * R§
1.533.Cô

1 í MO TORI§IA DT VEiCULOS CI CAPACII]ADÊ DE 1 2 A 18 TONELAÜAS * RS 1 .806.93

18 À'OTORISTA T.}Ê VEICUTOS Ci CAPACIDADE ACIMA DE 1S TCNELAÚAS _ R$ 2 142.76

19, ÂUXILIAR Dã TSCR|TÔRICI._ RS í.4Ü5,26

2Ü, Â-IUDAI'"ITTS, CARREGI\DÜRÊS CIU CTIÀP/TS [T,4 CIRAL. RS 1.405.26

2i üozrNi-tErR0, cCINÍlNUCI Ê sERVtÇos GERAIS - RS 1.405.26

22. COFJFERLIJiES. R§ 1.533.36

23. MOTOR|STA DE VE|CULOS DE COLETA DE LIXO. - R$ 2.012.29

24. h4O'I'CIRISTÀ ÜE IIUI]CK. R[TIiÜESCAVADEIRÂ, DESOBSTRUIDÜRA DÊ FSSSA Ê 
=§GÜTC 

CPERAÜCR
DE EQUIPAMNETO MOVEL, MOTORISTA OPERADOR DÊ PA, CARREGADEiRA- MÔTORISÍ,A DÉ RÊBOQUE -

MOTORISTA DE EETONEIRA. MOTORISTA DE CAMINHÃO BASCULANTE * R$ 2,Ü12.29

?5. OPERADCIfT. DE GUII'iDÂSI-ES 3OI R$ 2-756.24
26 OPERAOÕR I]E GUINDASTES 5Ot - RS 3.5I}4 -?7
27. OPERADOR DE GUINDASTE§ 7Ot * R§ 3.8-:5,78

\,



7!"i Ei,,IBALADOR - EI'ITRFGADOR * RS 1.53:j.ü6
3t ?
Pí2*

3{l POÍiTr_}R{-a VtStA RS 1.5:i:106

§ 1'. Dr:s salarios dos tr'abalhadcres represenlad{i$ ireÍo lir:{irr:âtü nhreir$ (;ünvenente as erÍrÉlresas {arn*s-.erar-t
adianiaíÍient() nâ eluineetra Ce trnportáncia e(itii,ralêrrte a. pelo menfi5 40'i lquarenta por cr:n:c1 do Salário tiase íla
tuntaio do emoregarl*,

§ 2" A comis*ácr :,?bre tonelada irabalnatja cieshnaiJa ars carregadores. ajudantes olr chapas ecr geral pre'ristas no
itr*m 5. rJr: incisr: il ilesta ciáusuia. será calculad;r tomandç-se por tras€. a scma da toneiagem lransportada nç mês
peia ernSri(}si'r uultrpiicada por RS1 .i? l;tt1t real e doze csnlêvÍ)§i. üsr'ü r) resultado drvrdid0 igualmenle para lodos ú;
êÍi-l;r*ârjôrÊg baterlores de r-;argâ, carregadores. ãiu{:!antes r-u.r cfiapãs.

§ :.:{. (}r; molo!"islas que trabalham em usíillos b'-articulados. assirTi ;onsrderados aqtieles v*ícuios composlos rrÊlú
vr;icrtlc rle lraça* e rnlpiÊírrefiir cor.r rluas ou í:-rilrs c.ofiposrçóes. tlÊín aoilo ern verÇul$s e$ileclars. quaís selanl
aqireles eqilríi;'rdos.:oÍI liliplerylenlos csnher:rcos por "vanderléias'e 'extensrvos. leràü direilo ar: equivalerrte a 5'ii.
sol:re c piso rnenoonado í)o inciso il, iteni 3, e a pãriir de 01 cje Novembro de20?2. no inoso li ilern 18. dâ presente
Ciáusi:ia. t)s frarraliiadorü; que t;siejaíTr assÍlcrados âú Sindicafi teíão arreilo aíj êqrlrvaieí:te s i0% sübÍÉj ü piso
r.,rertcronado nÕ Inoso ii, item 3, r.: a partrr,ici 01 {io Novi-.mbrç dt:2A22, nc inciso }i itenr 18, rJa prcscntc üiáueul;:.

§ 4. Fi'xl estabtslecidü qúe ír r.renrlr írsn ca caÍc:gorie a pafltt. de 1" de iunno ie 2322 nar: i:cderá ser infei'ici ;r lf$
1.329 9E (L,n rnli. irezefitüs e vinte e n3./g ieats e nÇ'íerità ê oilü centâ.Josi.

§ 5'. Í:rca estatielecrdo que o nleÍlor prso ca cãleqona a pa!"lrr de l'i de novenibÍo de 202i nao pôdêrá ser infenor a
R§ .i.405.26íurn riil. qualfocenlüs e ClÍ-rrc reais e yrírlÊ e sÊis,:efliâvosi.

REAJUSTES/CORREÇÕES SALAR|AIS

CLÂUSULA üUARTA. DO REAJUSTE SALARIAL E DA PRODUTIVIOADE

Fstão r:xcir:idc'§ ijo reajirste previslo na presente clairsula. rls cargos Ce Pr"esidente. \./;r:s-Pres;dente. DiretÕrs§.
Gerenies Slpervisores. Co;-rclenadores tJernais ÍunçÕes í-rAo cenominadas nesta convençác giie exerÇâm carEc de
chefia .iirnl saiárla,s slrpe!'iore! a 4 iÍ-lijatrot .iezes ü rnencr pisc salanal previsto fiã pr696rn1u Ccirtççr$ac C+letiva de
Trabalho. ôs quars esiaÍac sujertos ao rêaiuste c<xrÍorme politica interna da empresa.

§1'. Üs dernais Integ:'anies oa categorra proÍrssior-ra! oue racebeni salárric supericr êo í)tso eslabelecidú na clausuia
ântúr;or. ObSerr'âdoS cS prsos a,i €Stabelec,,JoS ierâC f,)S SeUS Sâlárics teajusl.ârr0S sabi'r-r o sstabelccido nâ
Ct;r,*enr;ari'2fr21 '?ü2'l o realrrste será rie il'/,. lúaze ficr !:entoi noi seçl-iJntes termo§. íiurnent$ de 6.{i% ísets püÍ
centolsobre os Írrsos vioerltes ern :Ji de lüaio rie 2Ü22 estabelecrdos na Converrção Coletiva 2(r2l:2ç22 ê partlr $e
1" rje ;unh+ Crt ?422. e Ê% iseis ílÕí cento) â partir <le i* de novembío de 2A22. Ce forma não çumulaliva.
ioializâílcio o reâjuste rle 1?% {doze oor centoi

§2' As empresas se obrigan: â íürnecer rnensaln:err!g coíilÍac|:eque ãoÊ trabrâlhadores.

§í'r. As emptcsas devr:riáo sÊ aílsier de proceder cesccnlüs em desconÍorynidade ci:n o Ar1. 4S2 Ca CLT.

§4' Os âurÍtentc$ esportáne,;s L:oní:edrdtr peles ernpresóls aos se$§ empregados rão podenl ser rerJuzrdos para
equtpaíaÇá(i CoÍn (i píêvlstü nÊsia Ccnvençáo COletiva

PAGAMENTO DE SALARIO - FORMAS E PR.AZOS

CLAU§ULA QU'NTA. DO SALARIO EM CHEAUE
:--



jt5
Caso o pagamentr: do saláriç sela ieito erri cheque ou r;uaiquei- r:utra fc.rrrna de deporito ba*tarçs. e €nl§re$a dara ,-2
ternpo ac trabaihaclçr para depcstlar üu §acar í'lc me§íno d;a. 

^--

GRAT|F|CAÇÕES, ABtCtONAtS, AUXíLIOS E OUTROS
CIUTRAS GRATIFICAÇÔES

CLÂU§ULÂ SEXTA - ABONO SINDICAL

As partus lonvênenles inslrtuem o píeseÍrle ABONü Slt{DlCÀl , a ser pagu rtersatrnenle r lú.Jo.j i:s e rnprr:gailos
das empresa'1. tjlrrãrtte a viger:tta Câ Oresente Ccnverrção Ccletil,a de Tratralho no valor equrvalente at i,3üt,: iur.
Virgula íjrna.l jicr lrÊnlÍt I sôtlr"e a salaria cir: vigente trt d:a 3a, d* l"'!ais ,le 7ü22.

§',!u Ü abono nàc se integra a reÍ?'iuneraÇáo iic er:ipregado, nâo se rncôrrlorândo ao cí)ntrato rje lranalho e nâo
coilstiturndo 5.!sÊ ile rncrdênciâ de quaiquer encargo irabalhtsta e prevrdenciárro.

ADICIONAL DT HCIRÂ-EXTRA

CLAUSULA SÉTIMA - DA HORA EXTRA

Ct:nsideranrjo as pecultai'idades üâ sÊsnlentú eci;nornico de fransporte rodoviàric de cargas, lais cümo, leis de
resiriçoes t-i ',:irr:ulaÇàir de veicitios dernora no descarre?aí-nealo e ;olelas ern rjrandes ernbarcadores. gentros de
drsirtbr-;r'Ç;ii: 3rrÉcrffici'rlãdos acrdcntes ic traírstio. conclgstlonaírleÍttss. iiemüra a flas nas entíegas e cotetas de
mercâ{iofias. queb.a ou ,lefettos mecánrco3 nos veiculos enchentes. aiêgêm€nto Ce ruas ã./Êr'tioês eir üillras
ôcoírênci3s de lôrç3 n'iâio!'. â lornada extracrdinária. em decorrênoa dos cttados mstlvss e <;ire r*depe*Ce*; da
vontade {ie e.íipreqadô oü empi'eqador, poriera e:{ceder cs hmrtes eslabelecrdos pelcs artrgÕs 58 e 59 r:a CLT ar'1;gc
nrr , Ca Lei 1'i 1í)3,2ü15.

§1 A empíesa empregadcra S,cderá deteríninâr que Õ moloristÊ cumprã a iornada norÊrãJ de I tortoihoras. sern
jarnada extraordinária. raberldo ao empregad{, â oSrigaçáÊ do corrirole.

§2 E <ia responsabilídade da ínoloíisla a observãnçia d& ternpo de direção e de rlesç:ans* obrrgatórro previstôs na
Ler n- 1.J.1ü3i2rj 15.

ADICIONAL NOTURNO

CLÁUSULA OITAVA - DO AT}ICIONAL I{OTURNO

0 Eniptegado ÇrJe prestâi §erviço. inclçsrç* no de revezâmenlo no perrodc enire ?2 0Ç:-r .."te ilrn diír e as 05"i-]úh d;r
dia seguinie. fara ius a uai adicicnal noturnç scbre âqlr4la hora r:je 30','" rtrinta Dcr cefito).

PRÊMIOS

cLÁusuLA N0NA - DCI pRÊMtO pOR TEirpO DE SERVTÇO

Os empregados asscc;a<ios ac SiNDiCÂ.trt-CE qire trabalhtrm há três anJS ott ntais ')a nlesríia eillsresâ 'J,ü que
veni:a a ci:rrpietar Í?s§É, letEpú Ce serviçc ter* direito ur-n prêrnrc mensai aorresl]ündeí-rl{j il -1 .5',',, trsn, tirt|ula r-:irtc.t:
por cenla) ic scr salário :.:ase. a paÍ1ii do rrês en-. qi,re vânha a ccrlplelai" tal Írerrorje

ÂJUDA DE CUSTO

CLÁU§ULA DÉCIMÀ. DÂ AJUüA DE CU§TO



?l {,
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Os er:pregadr:s rlue, em ar;orCc çcíl'r o eínpregãd(]i. errr rJecorrêflcia das suas aÍrvrsades prr;fissrona;s *iJ cín casl;
de c.correccia dr,r caso ícrluito üLi fí)J-+a rnaiçr fór*rr,?lr:iarJôs a pernoilar {cra dr: estãb{:lec{ri1ef}1â ôndg se efiiloírl.a

ciegtrnaCos a ciislr,ar a; desp*sas Çom Jaíltar. caíé da rnanhã e alirroçc e irospeclaqen:. do qra! dÊvgrrá BÊi *edllzid{l
üs valçres ja adianlacius a ?ílulç ile vaie-reíerÇ;iu ori vaie-alirnentaçâet.

§1 (laso a r:heqada Jr-r errpreEÍlrj{, âL} estarre!ec,i'Íreí}ío drr errrpre.;ador apó: çr perrlciie üüôrrâ apos âs i3Oühs
sera de,,rido {r valor *qrivalenie a 5ü'vc icrneilt:nta pr:r" cenloi cts vãlor Ílrevlsic nô ilãpÍi, do quai rjeverrir: ser
rietluziclçs os uaisres já aiiântãCos a tílulo de vale-reÍelçãc, r.:r: vale-alrmentaçáo

§2 {-)c<.;rrendo â siluaÇâo so üâput ilesta clailsula, rnas não i-ravendo o pernotie Ínencror,ado. o trabaíhadcr tera
d;reitr: a 5í):qi, ir:inquenta pÕr centol da c;tade ajucla Ce custr.r. sem preluizo do vale :'eferçáo cu alir:-renleçar:. senar-;
vú.'tiidc r: Stl Câs:r.,t!l:

§-l Â attria de cuslo estacelÊcidã: nesta alausula não sr:rá cevida quando ú desloüamefitc *coírer dentre ria íie,giãc:
lr4slroi:oiilatta de Êortãleía coÍrlposta peias Íreg{.iintes crdades Fo*aleza. Caucaia. l"4arar:qiiape. Pacaluba
Aqt:traz. lç{arac:;r;rú, f!s*h,í}. üuairLa. liartirr;a ClrcÍozinhc;, Facajus, llcrizonle. §ã* Gcr"rç"tlo C* Amaranie,
Pirrdnretarna c Casr;avr-;i c nãe occrrcr o p*rnoil.ír.

Q4' Üuarido i: eslabelecirnenlo da ei'nriresa de r:nde a ;iaqenr $e :rlrga estiveí lcçalizada e*-t l:tüade rnte*fiíãriã. âl
a,Íridas fiL' í:',isi() serao õevrcÊs e fi st,â totôl,.jaúe llancio a çistáncia enlre o rlu::iciprcr r.,ü íyiêr1ci.)$ê(1íi

eslabe,euâteí'tto e 3 cÍo deslrno fr:r i<tuai cs superior a SÜkm íortenta quilÔmelrosi Sa l-.rolivsr o pernoite. I se na
mes.na situaçào nào cr-:orrer o pernoile. a a;*cla será de 5C% iciiquenls p.ãr Çento). na Ír"rmra rl+ §2' desla elausçla,

§5 Os valores previstgs ;l(i Çaput e rio* § 2o, *a' . 4" i1a presente clausr,rla. <Jeveráo tçr íorrreçrríçs ;rrrtecipaçianrente
nc inicic üê caca tleíciurs0

§C' ê,s {r:]'}pí{:}siJS qi;e larçarelrl cr}ülc irürnpcí}e!'ii{: díi ;r;§iís iros iiôntÍilt(}r l;lm;iirr-ls. es0r:ür.rltlier.1l* aairi i::rçãús
púbLcos 'ralor <ie alucia de custÇ superior ac estabelecido ilo eaput desla clausula :'epassará+ tal .:alor ao
e:"rrprr:rlado. ressaivâdc r rJireitç de deduzir ãs deÊpesas ccnr tribi-rtos deçcrrenles.

§7' A Êmoíesa empíegâ{rcrã pgderá lrrnrar convên}ss úu acord.)s côm locat-( pâía sstacroria*.iÊr1!í, drrrr vçicuir:r
para Í:erncite sern prelriizc, da a,1uda i,le cr;ste; ru !'e§sê!'cri cs lrabaiharir:res da Cestlesa ccm a;:Çr,iç üvat.ar;.lt:íta e
r,:sse tilulrt-

AUXiLtO ALTMEí{TAÇÃO

cLÂusuLA DÉcl$Â pRllrElRA - Do VALE REFE|ÇAO OU D0 SEU FORNECTMEiiTQ

As emÍ:,rtisas {jiie ja 'rrissiiem rÊslauranle propnn. üu q{Je n:ãntem rontrato de Ícrnecirnenlc na gadcr di? Erncresai
§!'crL1çrctcnar*c aos e.npregado§ alintenlaçáa aciequadi{. di: 0ça qualldade € deyríjâme.'iíe balancr:atia. * eff lccais
i:derc;aüos. rios cas,Ls erri que a jornâda de traL'aihi: se,á inte!'eâiacia rros ho'árii;s r1e rçíerü:;es bá:;ca's ialr.'çÇ* r,

Jarrt;lri sem !iünhrjrr', óntrs para () empíegado.

§1 . As efitÊresâg cue niic preenühailr $§ !'eqursitos Co capul desta ciausula íiçarr i:btqaCars a ír.:ri:*r--er ;,afi:-
reÍeiçác dlr: vate-alimtntaçiic;r. no vâloÍ nii{iiínü Çúrrespün,lerte a Ê.§17.50 idsz€ssele íeais Ê cJriqueniâ crrníêrüsi, ír

Êeí pag(] or-t repassil<iti jt;rilr-r t:r-:r-i ôS sãlâat{-)s de cada nrês:

§ 2 1êra drrerlíj ai1 vaie-reíerÇat e* vaie-aliyrertir:,çàü sn: subsliluiÇair; aÇ Íorr:ei:t;-*en.tc {ja ;ilimeirlâÇào i.:

trabalhaeior da enrpt-esa eriquadrada no câput deçla çlausula quando estivêr em trabaího Íora ric locai clri ÍÊÍe,tôn{i
r1., 11ç-r fürr1Êití1 ienlú 4a alÍnç)í1t"aÇác, nr horário desltfiâd{} a refeiçàc.

§ 3 i.lcs câ|-;r ertl ';Lje {l entpfÉssrjü ror cclrvocaejt oíilú L}Ínpregg,Joi S realizar ftlais,JÉ Z:ü i3uas liôras e 1rinl.;l
rrrinirtr:sl de hôras exlras por iTta fará jus ír umâ reieiÇão arJic.ional oti lrrn yale-alimentação ar.irci;:cal

§ a'. S+ra d*:sr:';ntaçjo rjo salarlo-basí: do§ lf'dbãlhadores o valor íJe R§ ü 01 .uirt cenlãvíf Cs ,"eaii par;a gíert+ {r:
peir:epçáo clos i:enef ícios acin'iâ reíerrclos.


